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PORTO 6 DE OUTUBRO 


melhoria no commercio do 
algodão 


Foi terrivel e demorada, a crise dolorosa 
que tem pesado em toda a Europa sobre a in- 
ustria do algodão. A falta d'esta valiosa ma- 
teria primeira, que hoje se póde considerar de 
urgente necessidade, paralysou não só os tea- 
res, mas tambem grande parto da navegação 
mercante e muitas e variadas transacções, | 

Entretanto, são agora evidentes os sym- 
ptomas de melhoria que so manifestaram no 
commorcio do algodão em Inglaterra, que ser- 
ve, com iustificada razão, de mercado regula- 
dor de tão importante gencro. : 

Começaram alguns d'aquelles symptomas 
a apparecer em março do corrente anno. No 
referido mez, a importação do algodão na 
Gram-Bretanha foi 60 p. c. mais do quo bavia 
sido em igual mez do anno anterior. 

Às fabricas inglezas já contam por este an- 
no com o dobro do algodão que podéram ter 
no anno antecedente ou o quadruplo do que ti- 
veram em 1862. 

Este facto economico bem mostra quanto se 
devem ter modificado as penosas circumstan- 
cias em que esteve por largo espaço o condado 
de Lancaster e com elle outros centros fabris 
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Dizem os mesmos documentos que os pre- 
ços d'esses tecidos se podem considerar actual. 
mente cerca de 20 p. c. mais subidos do que em 
1863 e cerca de GO p. c. mais do que em 1862. 

Novas procedencias estão inscriptas na lis- 
ta dos portos d'onde o algodão sc dirige à Eu- 
ropa. nei 
É Felizmente, é muito promettedor e notavel 


o modo como as nossas colonias de Africa figu- 
“ram n'essa lista, não seRaoMMNP AE tira 
importação quasi nulla nos mercados da Euro- 
pa ascenderam a consideravel melhoria na 
qualidade, quantidade e valor do algodão im- 
portado n'esses mercados. | 

A China, exportadora apenas em 1862 de 
9 quintaes, em 1863 exportou 27:000 quin- 
taes, e em 1864, só no primeiro trimestre, ex- 
portou 105:476 quintaes. 

As ilhas Bahamas, as Bermudas e o Me- 
xico, cuja exportação foi nulla em 1862, ex- 
portaram em 1863 mais de 100:000 quintaes. 

Não será em tão subida escala a differença 
favoravel ás nossas colonias, upesar de existi- 
rem elementos para que seja maior, mas é de 
bastante importancia para estar prendendo a 
mais séria attenção do commercio especial de 


ne.) mas 


uma das mais valiosas materias primeiras ero- | 


pregadas na industria. 

- A melhoria no commercio do algodão, a 
qual, felizmente, se não póde contestar, é, por- 
tanto, um facto importante para os nossos inte- 
resses economicos, nas colonias como producto - 
res que somos da materia primeira, no conti- 
nente como consumidores. | 

Estamos persuadidos de que os symptomas. 
de melhoria no commercio do algodão devem. 
continuar, ainda mesmo que se É paciiques 
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A Europa aproveitou bem o ensejo para se. 
emancipar dá America em. uma questão que, 
era talvez a mais importante da sua industria, | 
quasi exclusivamente depen-. 

ecl-. 


e na qual estava 
dente dos 
mento da respectiva materia primeira. 


esse fornecimento e são ellas que actuam cada 
vez mais na situação dos mercados consumido- 
res 


4 pao M as ÀS bt 18 dA 
Ninguem vê claro nem na diplomacia nem 

na moda. . : Ass 
Como se regularão as questões pendentes 
na Europa para nos prepararem, polo menos, 
o futuro deum anno? 
"Em que ficará a moda, ao cabo de tantos 
ensaios e tontativas para que as nossas elegan- 
tes saibam como terão de se vestir nos ulti- 
anno que vai findar e nos pri- 


mos mezes do an 
meiros do proximo.aano? 
São estas as duas questões mais importan- 

tes que se ventilam “em dominios differentes. 
que se refere à moda é, seguramente, a 

mais dificil. Na politica internacional já te- 
mos systemas. preferidos e principios geral. 
mente reconhecidos. Na moda tudo está aba- 
lado e posto em duvida. Até a crinoline, ao 
cabo de sete annos de extenso dominio e de po- 
derosa influencia, é ameaçada de ser posta fó- 
ra de uso, sendo desterrada para a companhia 
de tantas velharias exoticas e esquipaticas, das 
“pe a humanidade apenas se lembra na qua. 

ra doudejante e phantastica do carnaval. 

- Qual será o futuro da moda, se o balão, 
polidamente chamado crinoline, tiver que dei- 
xar de servir de base-aos seus diversos syste- 
mas, depois-deter servido-de alicerce 4 elegan- 
cia eao bom gostó durante o numero fatidico 
de sete, numero que marca a epocha da trans- 
formação de quasi todas as cousas, sendo até 
opinião corrente entre os medicos da antigui- 
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| ções que temos, inferiores em qualidade. 
« U o - , l 


Novas procedencias concortem hoje para, dá e ltm 
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- Devemos esperar, pelo menos, que d'ora | t 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


ávanteo algodão nos não falte para seguirmos Junta geral do districto do Porto 


o desenvolvimento de um dos mais importantes 
ramos da grandiosa industria dos tecidos. 


Ribeiro de Sá. . 
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Kelra de Vizeu 


No «Viriato» de 4 do corrente vem publi- 
cado um exccllente artigo ácerca da feira fran- 
ca, que no mez de setembro teve lugar em Vi 
zeu. Esta feira, supposto tenha diminuido mui- 
to da sua antiga importancia, ainda assim é a 
de mais vulto que se faz no reino. 


O nosso collega, depois doe enumerar af 
causas geraes que teem contribuido para a de- 
cadencia d'estes grandes mercados annuaes e 
as especiaes que fizeram com que a feira de Vi- 
zeu não fosse este anno tão boa como se espe- 
rava, apresenta um resumo estatístico dos ge- 
neros em que ella mais abundou, pelo qual se 
póde apreciar com segurança a importancia 
que ainda tem a feira franca de Vizeu. Abaixo 
o transcrevemos. 


Entre as causas especiaes que concorreram 
para que a feira fosse menos vantajosa do que o 
anno passado, aponta o « Viriato» as seguin- 
tes : À 


Dous dias de furtissima tempestade (15 e 16 do 
corrente) uffastaram muita gente da feira E' n'esses 
dous dias, que principia a convergir para este centro 
o grande movimento, que o forte destempero atmos- 
pherico d'este anno fez diminuir. 

Tambem teve grande influencia no abatimento 
da feira a complicação das colheitas do vinho Adian- 
tára-se demasiado com os calcres a maturação e as 


abelecimentos da Covilbã, por exemplo, 
quo na feira de 1863 expozeram sortimento muito 
inferior, venderam logo tudo a bom preço. Este an- 
no não tiveram fortuna igual, ficando mesmo alguns 
com um terço dos sortidos por vender, porque met- 
teram muitas mais fazendas, e segundo informa- 


e 


Eis os principaes generos em que mais 
abundou a feira: 

Ourivesaria— Apenás concorreram este anno à 
feira oito estabelecimentos : calcula-se o seu .valor 
em 70 a 80 contos. oo 

Sola — Apresentaram-se à venda 2:600 rolos, 
com o peso cada um de 66 kilos. Venderam-se cer- 
ca de 1:952, na, importancia de 59:0005000 de réis. 
O preço regulou de 210 a 240 0 arratel, 

Atanados e bezerros —Estiveram á venda 485 
costaes; venderam-se 340 no valor de 24:0008000 
Os atanados seccos regularam de 280 a 240; verdes 
de 550 a 720, e bezerros finos de 900 a 18000 réis o 
arratel. ECT 

Linho — Todo o que appareceu na feira, que or- 
çaria por 600 quintaes, vendeu-se todo, no valor de 
11:00058000 réis. o, 
 Ferro— Estiveram na feira 3:100 quintaes. Veu- 
deram-se 2:400 no valor de 11:0003000 réis. O pre- 
ço regulou de 15150 a 18175 a arroba. ds 

Pannos de linho—Este artigo, que esteve mui- 
tos annos amortecido, por não poder competir com o 
preço dos pannos crus inglezes, tornou à tomar gran- 
de incremento com a subida dos algodões. Na feira 
apresentaram-se mais de 3:000 teias, “que todas e 
venderam por altos preços não só para o paiz, mas 
tambem para a Hespanha, 

Lanificios — As fazendas da Covilhã tiveram 
consumo menos que o regular, devido talvez ús co- 
piosas chuvas, que cahbiram no dia 15 e 16, que 
affugentaram muitos concorrentes de longe. . 

Os enrs. Garcia Ribeiro &C 2, fabricantes de 
Amarante, apresentaram um bello sortimento de 
fazendas que, pelo seu apuro, podiam rivalisar com 
as inglezasr esen circumstancia muito concorreu 
para venderem quasi tudo. Discada 

- As saragoças de Gouveia, e pannos ordinarios 
fabricados nas abas da Serra da Estrella, foram mui- 
to procurados e quasi tudo se vendeu. 

A importancia das vendas de lanificios pode-se 
seguramente calcular-em mais de 100:00U8090. 

Pera—Esto anno boyve grande escassez bai pe- 
ra secca: essa pequena porção que appareceu teve 
pempie extracção, adiado é preço de 24800 a 

S500 a arroba 
“ Amendos— Tambem honve muita fulta de amen- 
dou ; toda a que veio à feira teve prompta venda, 
variando o preço de 35200 a 45000 a arroba. . 
amancos—E' ainda hoje um ramo de commer- 
cio importantissimo pelo seu grande consumo. As 
vendas podem calcular-se em mais de 6:0008000 réis. 
-  Munares—O gado muar novo foi muito procura- 
do pelos hespanhoes, que compraram quanto appare- 
cem por preços exorbitantes. Foram para Hespanha 
pira cima de 100 cabeças. 
Cavallos—Conservaram o preço alto, o fizeram- 
se importantes compras para trens tanto para o Por- 
to como para Lisboa o ontras terras. 

Bois - O gado bovino esteve muito caro. Afflui- 
ram minitos marchantes “de Lisbon, que compraram 
maisde 600 cabeças. 
- Novilhos—Compraram-se mais de mil cabeças 
eloxadisgimos; Na feira entraram 2:000 
destes, muitos outros objectos são expos- 
tos f' venda e a retalho na feira Não é facil calcular- 
thes os-valores. Nem 4ão pouco merece n pena estar 
com semelhante trabalho, so bem que calculados es- 
ses valores collectivamente sejam de grande impor- 
tancia, O +“ , º 4 Rs A 
ear enem are querem ACE aAoO scr sn eme 7 20: 
eum ade” agurtim, 2,00 | 
dado que a epider me do homem se renova do 
setoemseteannos? om 
«, À todos os mortos se devem hoje necrolo- 
ios, é verdado que mais ou menos desenxabi- 

os, e tambem a todas as celebridades. con- 
temporaneas deve a historia do tempo em que 
vivomos algumas memorias que as recordem 
à posteridade. + 

Um escriptor de estylo moderno ou campa- 
nu iria que à crinoline é um grande vulto 
perdido na, esphera obscura da terra, a qual 
anda boiando pelos espaços luminosos que se 
esvnem pela fresta da porta da eternidade, e, 
portanto, escreveria a sua historia. 

Eu, simples mortal e Adão já velho, quo 
não pretendo subir a taes alturas, apenas con- 
coro em que a crinoline fosse pç grande val: 
to om 1858, quando appareceu nas salas é, nos 
passeios, imponente e magestosa, empurrando 
0 derrab ndo tudo, e servindo de incómmodo a 
todos; desde 1862 vejo-a magra e enguiçada,. 
chogando a ser chata na frento, d'onde fugiu 
toda a amplidão. a praça 

Falto de recursos para a biographia bom- 
bastica da saia-balão, direi apenas que ha sete 
anrios ella se apresentou como dem ro vêe 


vence, mas que já hoje se apresenta de: donte, | 


carecendo de um Gibbon para narrar a histo- 
ria da sua decadencia. Como todas As gran- 
dezas, a crinoline tem combatido a decadência 
por meio da humilhação. 

Accusavam-na do occupar muito lugar, 
encolheu-se. | 


Com 
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Consulta geral sobre as necessidades do distri- 
cto administrativo do Porto, melhoramentos 
de que é susceptivel e meios de os conseguir, 
dirigida ao governo de Sua Magestade pela 
junta geral do mesmo districto, na sua s68= 
são ordinaria do corrente anno de 1864. 


Recrutamento 
(Conclusão do n.º 226) 


Em conformidade com estes principios,esta jun- 
ta, seguindo o pensamento da sua antecessora, tem 
a consultar a Vossa Magestade a urgencia de subs- 
tituir a lei actual do recrutamento, segundo as ba- 
ses seguintes, das quaes se exclue tudo quanto póde 
ser variavel ou puramente complementar ; 

1º Fica extincta a obrigação do serviço pessoal 
no exercito e armada, excepto no caso do invasão es- 
trangeira e na hypothese prevista na base 7. 

2º Os soldos das praças de prot do exercito e as 
soldadas daspraças das guarnições dos navios do Es- 
tado serão elevados à quantia que £e julgar necessa - 
ria para completar o numero de praças estabelecido 
na lei Cessarão as gratificações que até agora se 
côncediam às praças das guarnições de Lisboa, Por- 
tô c Elvas, ficando os soldos d'estas iguaes nos de 
todas as praças das respectivas armas. 

3º Estabelecer-se-ba uma contribuição, que se- 
rá paga por todos os mancebos recenscados na fórma 
da basc4* As cortes determinarão annualmente a 
quantia total d'esta contribuição. Esta quantia será 
igual 4 diferença entre os soldos c soldadas actuacs 
(entrando abi tambem as gratificações até aqui con- 
cedidas ús guarnições de Lisboa, Porto e Elvas), e os 
soldos c soldadas maiores estabelecidos na fórma 
da base 2º » À 

4» As cortes repartirão o contingente pecunia- 
rio pelos districtos, segundo o numero dos nascimen- 
tos totues acontecidos no anno em que nasceram os. 
mancebos sujeitos a esta contribuição. A mesma baso 
será tomada pelas juntas geraos de districto para a 
divisão por concelhos, assim como pelas camaras para 
a distribuição por freguezias. Nas terras de primeira 
ordem cada 10 nascimentos serão contados por 14, 
nas de segunda por 12, nas de terceira por ll e nas, 
inferiores pelo seu valor natural. 

A quota individual será estabelecida pela se- 
guinte fórma: | | = 
— Um gremio dos recenseados de cada freguezia, 
représantados, por seus paes ou tutores, se não esti- 
verem por qualquer modo emancipados, repartirão 
o contingente da freguczia pelo numero total dos 
seus recenseados, e assim acharão a taxa média de 
cada um. Depois designarão a quota do cada um, 
segundo a fortuna d'elle ou de seus paes, de modo, 

oa quê a nenhum dos recensendos toque menos 
da 5: parto nem mais do quintuplo da toxa média 

“520 recenseamento comprehenderá todos os 
mancebos de 20 a 21 annos completos, salvas gó- 
mente as excopções seguintes: + Ar ia 

— 1º Osestrangeiros, a 

2º Os que não tiverem bens alguns em que se 

lhes posta azer execução para satisfação da quota 
que lhes tocar, comtanto que ao mesmo tempo es- 
tejam em alguns dos seguintes casos : pica 

1,º Que não tenham altura legal, e esta será re- 
de Ca capinhd E DE 

“2º Que padeçam lesão que os inhabilite para o 

serviço militar, | 

3º Que hajam sido condemnados a algumas das 
penas maiores; | 

"4º Que sejam clerigos de ordens sacras. 

6º O recenseamento será feito por freguczias 
pelas respectivas juntas de parochia, com recurso 
para o conselho de districto e d'este para o de Es- 
tado. nda A À sad dns fome nario do 
e 7º Os que não satisfizerem a quota que lhes 
houver sido repartida na fórma dá base 4, se elles 
“ou seus ascendentes não tiverem bens em que se lhes 
faça execução, ficarão. obrigados a servir no exerci- 
to ou armada por espaço de 5 annos, vencendo unica- 
mente o soldo anterior á nova lei, 

-- 8º Se no recenseamento for incluido algum dos 
manccbos comprehendidos nas excepções da base 
5:e seno tempoem que tal se verifique já estiver 
feita a repartição de que tracts a base 4*, a quota 
d'esse mancebo sorá acrescentada proporcionalmen- 
te ás quotas dos recensendos do mesmo anno e da 
mesma freguezia. Igualmente, se a algum dos man- 
cebos de que tracta a base 7.º houver sido reparti- 
da uma quota superior À taxa média, o excesso será 
acrescentado proporcionalmente ás quotas dos mais 
recenseados. 

— 94 Be o governo, ou por ter licenciado algumas 
“das praças, cujo numero foi tomado em conta para 

o estabelecimento da contribuição de que tracta a 
base 3.º ou por outro qualquer motivo, não precisar 
de dispender a importancia total da mesma contri- 
buição, mandará fazer nas quotas um abatimento 

roporcional, o, so cetas já estiverem recebidas na 

sua totalidado, mandará eutregar o excesso ás jun- 

tas de parocbias a quem partenecr, e estas o appli- 
carão ás escholas, obras e caminhos da freguezia. 

“10 Os alistados voluntarios poderão réquerer. 

a gua baixa findo que seja o primeiro anno do ser- 


viço. 
polo “da findo o dito anno, entendem-se obrigados a 
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praças de pret teem direito de ser empregadas nas 
obras publicas como jornuleiros por espaço de 1 an- 
no pelo men 8- As megmas praças serão com prefe- 
rencia providas nos lugares publicos que vagarem, 
de guardas, porteiros, continuos, vfliciaes de diligen- 
cias e outros quaesquer officios civis, forenses ou 
municipaes para que tenham a conveniente aptidão 
e a Téo pa ami 2% mise E nono! 
: a º O governo sa pedirá annualmeáte q numero 
e officiaes inferi ufficient todos os distri- 
ctos ea RESTA PAR 
tarios para o exercito. De cada-mancebo alistado se 
dará no official que o apresentou a quantia que lhe 
for préviamente arbitrada. 
Taes são, Senhor, os principios que a esta, junta 
pastcom DrOpriA para dar ao paiz exercito q liber- 
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. j nov " .. Ay * bros . 
Repararam om que não tinha atavios nem 
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adornos, e, para melhor se disfarçar, appa- 


receu toda sécia e enfeitada. 


-— Ainda bavia quem fugisse d'ella, porque | 


não dava trabalho aos operarios nem descia 
da região de luzes e flores ondo era rainha, é 
também soube destruir estas objecções; va- 
riou as fórmas dos arcos que a sustinham, e 
milhares de operarios acharam trabalho em 
adelgaçar e polir o aço para 08 seus gracio- 
808 arcos. 
— Entretanto, deu razão à teimosia dos reis 
e outros potentados despóticos, provando que 
ceder é o mesmo que resistir, porque se abu- 
sa da cedencia, assim como se combate o ven- 
de a Fosibtáncia. re aca Bet 
"Que obteve a crinoline com tanta humi- 
TR ri one, com tanta Lumi 
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r triumphan 
di< E ditos € ep Dita Bia ; 
nos dominios que a estão esperando. 
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Je vais oú va touto chose, 
Oú va la feuille de rose . 

Eta feuillo de laurier. 
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Ainsi toujours poussés vers des nouveaux rivages, 

Dans la nuit éternolle emportés sana retour, 

Ne pourrons-nous jamais sur I'océan dos ages 
Jeter l'ancre un seul jour ? 


QUINTA FEIRA 6 DE OUTUBRO DE 1864 


Mas, se a não requererem dentro de 30 dias de-. 


ercio do 


O 
HIRANDA e M. $. CARQUEJA 

R | À el 
Repetições 7 
Aununcios de ezhida de navio, cada um 
Os snra. assignantes goram 25 p. e. de beneficio, 


Materias diversas 


A multidão e importancia das questões de que. 


esta junta se occupou não lhe permitte agora desen- 
volver os fundamentos de todos os pedidos que tem 
de elevar ú sollicita bensvolencia de Vossa Mages- 
tade. A junta vê-se reduzida a indical-os resumida- 
mente São os seguintes: 

Que se vote no orçamento geral do Estado a 
verba precisa para o melhoramento do todas as ca- 
deias publicas. Isto é materia exbausta em thçoria 
e por começar na prática. A junta menciona em par- 
ticular as cadeias do Porto, Amarante, Marco de 
Canavezes, Penaficl e Povoa de Varzim 

Que so paça a Vossa Magestad: a concessão do 
convento quasi cm ruinas ca cerca das Recolhidas 
Beatas, da cidade de Pennfiel, a favor da camara 
municipal do respectivo concelho, para o destinar a 
collegio de instrucção, ou mesmo para quartel pro- 
visorio, casa do alojamentos e secretaria do regi- 
mento que alli está estacionado, com a declaração, 
porém, de que a concessão não surta effeito em quan- 
to viver a recolhida que ainda existe no convento, 
nem se dê aos rendimentos que ella gasa outra ap- 
plicação differente da nctual. 

Que, attendendo ao estado de imminente ruina 
do convento de Travanca, se eleve ao conhecimento 
de Vossa Magostade a imperiosa necessidade de to- 
mar alguma providencia tendente a melhorar ou 
aproveitar, sequer, omesmo convento ou seus mgto- 
rines, porque sem uma medida prompta todos os va- 
Lores serão perdidos. | 

Que seja concedido à camara municipal de Ama- 
rante o convento das extinctas religiosas da mesma 
villa para um collegio de educação. 

Que se represente a necessidade de reformar e 
aperfeiçoar as leis de hygiene publica, cstabelecêndo 
nas cabeças de districto conselhos tecbnicos que con- 
sultem e delibsrem sabro todos os assumptos relati- 
vos à saude e hygiene do districto. "a 

Que sejam as camaras municipacs authorisadas 
a superintender c regulzr, ouvida uma comissão 
e peritos, as condições bygienicas e de segurança 
dos edificios publicos e particulares, e, em geral, de 
todns'as construcções que não dependerem do minis- 
terio das obras publicas. " 
“E, finalmente, que se faça para Mathosinhos um 
barco salva-vidas e outro para a Povoa de Varzim, 
ficando o costeio a cargo das respectivas camaras 
múnicipaes. 1 

“Thes são, Senhor, ns mdicações que esta junta, 
no curto espaço da sua sessão, pôde apresentar q 
Vossa Magestade, como aptas para melhorar as con- 
dições d'este districto. Digne-se Vossa Magestade 
acolhel-as com uma benevolencia igual ao sentimen- 
to patriotico que as dictou. É 
“— Deus guarde à Vossa Magestade por muitos e 
dilatados avnos, como todos os portuguezes havemos 
mistas o oro S tetusfaoo + ' - 


on 
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Porto e sala das sessões da junta geral do dia- 
tricto, em 7 de ubril-de 1864. | 
Adriano de Abreu Cardozo Alachado, presidente. 
à Feanciaço Jguê Rodrigues de Oliveira, vice-pre- 
sidente. ii 
Diogo Francisco da Silva Freitas Menezes e 
Vasconcellos, vice-secretario. | 
“+ Antonio Camillo de Almeida Carvalho — Anto- 
nio Ignació Pereira Sampaio = Antonio José do Nas- 
cimento Leão —Casimiro de Castro Neves — Cons- 


tantino Teixeira de Vasconcellos Leite Pereira— 


José Fructuoso Ayres de Gouvea Osorio — Manoel 
da Cunha Coelho de Barboza — Visconde de Lagoaça. 
Delfim Martins Ferreirá, secretario, 


Revista da politica externa 

Deixamos fallar nos dous ultimos dias o 
nosso correspondente de Pariz e o telegrapho. 
Voltamos agora ao nosso posto para pedir ao 
correio estrangeiro o desinvolvimento das es- 
cassas noticias colhidas em despachos. 

Não ha necessidade de mostrar que con- 
tinúa a ser da ordem do dia a convenção 
franco-italiana, porque, salvo acontecimentos 
imprevistos, ninguem poderá esperar outra 
cousa até às primeiras sessões do parlamen- 
to italiano, se porventura não for mais longe 
a questão depois dos debates e em conse- 
quencia dos debates. | 

Abrindo as folhas italianas vemos que os 
orgãos do partido demagogico se esfalfam para 
que seja acreditado o boato de estar resolvi- 
do o general La Marmora, presidente do con- 
selho de ministros, a pedir ao parlamento mo- 
dificações à convenção, ao passo que todos os 
periodicos moderados annunciam que as in- 
quietações na Italia, movidas pelas desordens 
de Turim, serenaram desde o momento em 
que houve noticia de estar o general na firme 
resolução de fazer executar a convenção feita 
com a França. “AM 


Vê-se, pois, que um dos despachos que 
hontem publicamos era inspiração de - algum 


dos partidos extremos. rs 

Nas folhas austriacas, que naturalmonte 
não poderiam deixar passar em silencio'a no- 
va phase em que entróu a peninsula italia- 
na, ha mais surpresa do que descontenta- 
mento. Na Austria começam os negocios da 
Italia a ser encarados pelo lado de completa 
renuncia a toda a politica de gi « São 
notaveis as seguintes palavras da a«(inzeta 
de Augsburgo»: Os governos. italianos que 
foram derrubados de facto, fizeram tanto mal 
ao seu paiz, que a tentativa de restabele- 
cel-os moveria um clamor de indignação em 
toda a Europa.» —São notaveis estas palavras 
não só porque as proferé uma folha imbuida 


A moda está maisdo que se pensa em 
relação directa com 0s diversos acontecimen- 
tos da vida social. kom aah 

Quem me havia de dizer que o cantar da 
«Primavera» e da «Noute do Castello» havia 
de ser culpado das senhoras não quererem 
largar as abas ou abinhas dos vestidos nem 
os paletots, confortaveis no inverno, por cau- 
sa do frio, e commodos no verão, porque dis- 
pensam os corpos dos vestidos ? 

Tenha paciencia o nosso poeta, mas foi 
elle que, imitando maia, do que traduzindo 
o gracioso c apaixonado ÓOvidio, deu voga ás 
«Metamorphoses», a ponto que n'estes ulti- 
mos mezes temos visto a mulher a fugir-nos 
para dentro de um frac, escondendo a cabe- 
ça em um chapéu redondo e encostada a uma 
bengala para andar mais apressadamente. 

Felizmente, ainda mais uma vez se pro- 
vou que os grandes effeitos proveem das pe- 
quenas causas. Pen Ea has 

A casaca causou tal horror ás elegantes, 
que não ousaram proseguir na metamorphose, 
jurando, Grerae obesa á casaca para ficarom 
com as. abinhas, que não, promettem deixar 
nos para a proximas 0. 

Basta contemplar alguns dos typos da mo- 
da mais em voga em Londres e Pariz para 
nos convencermos de que, findo o reinado da 
crinoline, voltaremos a trajes que nos recor- 
dem os vestidos esguios e cinturas curtas do 
primeiro imperio, e quem sabe se tambem aos 
toucados e ás plumas. 


a" 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, 


uncios e correspondoncias, linha. .a esa voa vos coa. 


j 
.".. ..+. 


bem como as publicações litterarias, 


das velharias tradicionaes da chancelaria. 


austriaca, mas por serem publicadas em um 
Estado onde foi tida por um lucto de familia a 
queda do mais consideravel dos antigos go- 
vernos italianos. e e 

Pela convenção franco-italiana qual será 
a situação da Santa Sé o do poder temporal? 
E a questão que sobresahe a todos os com- 
mentarios. Para os que quizerem que os ar- 
tigos do «Constitutionel» constituam ponto 
do fé em politica, por serem inspirados pelo 
ministerio dos negocios estrangeiros em Fran- 
ça, está essa questilo resolvida. O Papa, de- 
fendido sómente no caso de uma aggressão 
externa, ficará entregue ás suas forças para 
defender-se das consequencias da desaffeição 
dos povos sugeitos à sua authoridade tem- 
poral. Para os perigos exteriores, sempre a 
garantia completa e absoluta da França; para 
os perigos interiores, serão dados á corte de 
Roma os meios de haver a sua segurança, mas, 
nada mais. 

Vejamos como o «Diario das Debates» 
fecha um largo artigo sobre esta questão. Diz 
esta folha de Paris: | q 

«À Santa Sé sustenta que os Estados pon- 
tificios pertencem ao catholicismo e que Os ro- 
manos, voluntaria ou involuntariamente, de- 
vom ficar sendo subditos do catholicismo. No 
parecer do governo francez, a soberania tem- 
poral dos Papas está sugeita ás mesmas vicis- 
situdes e ás mesmas obrigações civis a que es- 
tão sugeitas todas as outras soberanias tem- 
poraes-do mundo. Sem os nossos soldados, os 
catholicos poderão defender a sua proprieda- 
de. A duração da posse dependerá do valor 
em que a tiverem, da grandeza e persistencia 
dos sacrifícios de homens. e dinheiro a que se 
sugeitarem para conserval-a. Se esses sacri- 
fícios forem insuficientes, que será do throno 
pontifical ? Parece que não póde sustentar-se 
senão de duas maneiras. Qu a Santa Sé cou- 
seguirá fazer-so aceitar livremente por seus 
subditos, derribando as barreiras quo os sc- 
param do resto da Italia, e n'esse caso à união 
moral precedorá e preparará a união material; 
ou seimporá pelo terror, &s prisões e os'sup- 
plicios conterão os sentimentos dos romanos, € 


as violencias de Perusa se repetirão talvez na |' 


cidade eterna: mas então a dolorosa conster- 
nação da Europa, assim como a do Santo Pa- 
dre, testemunhará bem alto que.no seculo de- 
zenove, um-Papa-rei em nome do qual se exo- 
cutam carnificinas, ainda é mais impossivel do 
que um rei-Pontifice desembargado de todo o 
poder temporal, protegido pelo respeito “uni- 
versal, e colhendo a independencia no seu de- 
ginteresse das necessidades publicas. » 

Não aceitamos á letra estas previsões as- 
sim como não nos deixamos mover de terrores 


| iguaes aos que o nosso correspondente de Pa- 


riz manifestava na sua ultima carta ácerca do 
futurodo papado. ts 
- “Mingoado é o espaço de que podemos dis - 
por para o muito que nos trouxe o correio ácer- 
ca dos Estados Unidos, do Peru e do Mexico. 
Reservaremos, pois, para ámanhã as ultimas 
noticias da America, e sem sahirmos hoje da 
questão do convenio franco-italiano, termina- 
remos atalhando a propagação de um erro. ' 
A «Imprensa» de Vienna diz que a con- 
venção é contraria ao tratado de Zutich, O 
mesmo tem dito o telegrapho. A «Imprensa» 
diz que esse tratado garantia ao duque de 
Toscana a posse de Florença, mas não se 
falla de Florença nem do' duque no tratado 
de Zurich nem n'elle se estipulam garantias 
em favor dos principes decahidos. As folhas 
austriacas lêem no tratado o que lá não está e 
não lêem o que lá está. E o tratado fazia do 
Veneto uma provincia italiana! 


—— 
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Pernambuco 18 de setembro 


, «ns PESA USA rasa ls rare 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


+ (Continuado do n.º 225) 


s 4 ; UMA metres 

Na Bahia tinha bavido uma tentativa de rou- 
bo nã thesouraria provincial, sem exito algum da 
parte dos“aithores d'ella. “Na cmtanto já tinham 
conseguido arrancar SE Eis prtoi que per 
muniça para os tormmodos do dr, procurador fiscal. 

Arsbélia da ilha de Baher, no P. regia 
ra à galera norte-americana «Princeza», tom oit 
praças do vapor dá mesmi nacionalidade « Waschus- 
sets», que tendo-a encontrado na lat; 19 S, e long. 
37" OE. com parte da tripulação O, € 
já tres bomens tinham morrido, deu-lhe aquelle re- 
forço com ordem dê conduzil-a a esto porto. 


” Dos doentes, forâm oito recolhidos á Santa Casa 
da Misericordia com escorbuto,e estão se tratando. 
no respectivo hospital. é” mechas 

Dos tres que succumbiram a bordo, um foi em 
consequencia | A queda do mastro, outro de 

Na moda tudo aee admirar “mas 
alguma surprékénder. * 454119 

Recordemo-nos da elegancia'do dia. 
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do n.º 
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cousa 


Continuam a usar-se ós vestidos chama- |: 


dos & Izabel de Baviera, que carecem mais 
do que outros quaesquer de serem cortados 


de uma thesoura elegante é graciosa, por- | £ 


que o corpo não é sc arado da saiá q corta- 
so ao mesmo tempo Que esta, MW 
* Pela maior parte, são bordados a froco ou 
a soutache. Asaia é guarnecida com uma 
banda bordada, que se repete em todas ais 
costuras dos pannos. Diante 0 bordado che- 
à até ao pescoço, continuando pelos hom- 
s.“Nas cóstáras dos óutros' pannos a -ál- 
turá do bordado diminue graduslmente, sen- 
do primeiro dé 50 centimetros, depois de 40 
e por ulfimo de 30. As mangas continuam a 
ser estróitas)tendo canhões tambem bordados. 


E 4 


*“ Agora'vou descrover um vestido mais d 


- “o 


sociedade" “e esoupas | ends cobro 


* Vestido de seda côr de'milho,'sendo a) 
saia guarnecida por dous rufos da mesma seda, 


ornados de estreitá ronda branca. Os dous ru- 


E 


fos são separados por uma ordem de rosetas, | 
| guarnecidas tambem do renda 


| branca. O cor- 
po do vestido é meió decotadó, elddeeóte c as 
mangas, que são sei uã idás, 'guarnecidos 
com rosetas iguaes às da saia, mas Um pouco 
mais pequenas. A parte siperior da man 

é ornada com um rufo. Uma fitá larga da 
mesma côr do vestido, e cujas ' tas cahóm 
adiante até meio dá saia, serve de cinto. 


“doente, da qual |. 


ETO, 


40 réis 
DO +» 
140 : 


ea 
, 
.. 
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phtysica, e o ultimo, finalmente, de pancadas reco- 
bidas do primeiro piloto. 

“Achavam-se no porto simultancamente a corve- 
ta russiana «Haydawako, o vapor americano « Was- 
chussetse, co transporte inglez «St. Lanwrence», 
todos de guerra Este derradeiro segue para Calcut- 
tá, e os outros já seguiram seus destinos. 

A familia Sawyer, depois do cinco representa- 
ques no S Juão, retirou-se para a corte, de onde 
acaba do chegar a actriz Maria Leopoldina, que por 
seu morito é de suppor seja contractada para o mes- 
mo theatro. 

O demonio da eleição entre nós é o estragador 
de tudo, tendo por auxiliar poderoso a pretenção, 
cuja força é tal que leva o homem a desconhecer-se. 
O Conservatorio Dramatico, que é uma das associa- 
ções litterarias que mais serviços tem prestado às 
letras patrias, por causa da eleição acaba de passar 
por uma defecção do membros importantes, que 
constituindo a minoria, abandonaram a mesma ius- 
tituição, a qual, todavia, continúa a funcionar re- 
gularmente. 

D'essa scisão, pois, resultou a creação do Tusti- 
tuto Dramntico, composto dos dissidentes do Conser- 
vatorio e de grande numero de cavalheiros conheci- 
dos pelos seus estudos litterarios. 

Ma aspirações à formação de uma associação 
medica, para se ventilarem todas us gueatões mais 
transcendentes que se agitam na esphera medico- 
cirurgica. 

Da Parabiba ds noticias pouco adiantam 4 cu- 
riosidade que queira grande pasto para saciar a sun 
voracidade Apenas de mais saliente ha a cbegada 
do dr. chefe de polícia Gervazio Capello Pires Per- 
reira, que já está em exercicio d'esse cargo, em que 
por certo se haverá com a boa vontade com que até 
hoje se tem conduzido na repressão do crime e sun 
punição; e n'este terreno terá elle muito que traba- 
lbar na provincia, que, apesar de dividida em cer- 
ca de sessenta districtos de subdelegacias, os deli- 
ctos ge reproduzem.-*- 

Ainda pelo principio do mez findo, em termo 
do Cuité, foi-assassinado por um escravo o 6.º sup- 
plento do juiz municipal Manvel Dantas de Medei- 
ros com inclusão n'esse assassinato da mulher e uma 
cunhada, além de sua escrava, a quemo faccinora 
deixou por morta por Ihe ter dado tres grandes gol- 
pes de machado, instrumento de que se elle serviu 
para a pprbstração de tão horroroso crime. 

Crê-se que este teve por origem o desejo do rou- 
bo, porque o escravo, depois das mortes, espoleou o 


“que pôde a casa, e em seguida procurou a fuga. No 


entretanto não logrou completal-a, porque foi pre- 
so já em territorio da provincia do Ceará, e ora se 
acha na Cadeia da capital, tendo confessado com o 
maior sangue frio o seu nefando crime. 

- Segundo a legislação especial que rege a ma- 
teria, é punido este delicto com a pena capital, sus- 
pensiva sómente pelo recurso de graça ao poder mo- 
QRENOOES, o SS 
Não-temos noticias do Rio Grande do Norte, 
que mereçam especial menção. 

— OCeará, porém, offerece-nos outro aspecto sob 
tal relação, pois se desenvolvem as animosidades po- 
líticas, cousa que sendo commum a todas as provin- 
cias, n'esta contraho todavia um caracter de espe- 
cialidade, que a notabilisa e distingue das demais. 

n'esse novello lá vão tambem enrolados, 
quando menos pensam, alguns portuguezes a quem 
se provoca 6 aggrido sem motivo plausivel ao menos, 

No «Pêdro IL» lê-se o seguinte : 

«Domingo 14 do corrente deu-se um conflicto 
no caminho de Soure entro Raymundo Antonio 
Duarte e o portuguez Bernardino Placido de Carva- 
lho, provocado por aquelle, e que teria sérias conse- 
queneias se o snr. Bernardino não viesse acompa- 
nhado por dous caixeiros do negociante Ribeiro da 
Cunha, tambem pcrtuguezes, e o brazileiro, filho do 
sur. Coelho da Fonseca, sendo comtudo necessario 
que o spr. Francisco Manoel Alves, que por acaso os 
encontrou na estrada, no acto do conflicto, no lugar 
Alagadiço Grande, ameaçasso ao desordeiro Duarte 
com prisão, e acompanhasso o-snr. Bernardixo e seus 
companheiros até á cidade. 

- “Estesc outros factos revelam bem claramente 
que não é infundado o receio, que teem os portugue- 
es de serem maltratados. E se não fosse presenciado 
por uma pessoa insuspeita ao «Cearenses, como é o 
enr. Francisco Manoel, ámanhã diria o «Cearenscs 
que inventavamos para aterrorisar aos portuguezes, 
€ com o sewouro vencermos a eleição.» | 

No mesmo jornal lê-se mais : 

«Em, Maranguape, na noute de sabbado para 
Amam ecar no domingo 14 d'este mez, foi arrombada 
a porta do portuguez José Maria Ventura por um 
grupo de dez liberaes, entre os quaes se notaram 
dous cunhados do chefe liberal d'alli, o snr. Moura, 
e-no meio dos insultos e vozerias gritavam, que era 
chegado o tempo de dar em marinheiro. 

«Felizmente,porém, não conseguiram espancar o 
si Ventura por haver elle fugido dos vanda- 

os ! 

«Em que estado está este paiz ! 

«Não ha mais segurança de vida ! 

«As provocações e insultos continuam e o chefe 
de policia, em lugar de as prevenir, ou punir os 
desordeiros, empenha-se em provar que nada ba, que 


Vojtãos temores; e a imprensa liberal a gritar que 
os 


onservadores querem intimidar os portuguczes 
para lhes arrancar a bolsa no emtanto que elles gó 
temem, que elles só soffrem da gente liberal, e de 


seus desenfreados partidarios. 


- «Ora seisto succede agora, o que não haverá no 
dia 7 de setembro, em que podem os desordeiros tirar 
partido da solemnidade e recordações do dia para 
commetterem desatinos ? | 

“» «Snr. presidente, sot. chefo de policia, ainda se- 
rá tempo, Se vós o quizerdes. Medidas energicas, 


e quo façam conter esses valentões, é o unico meio 


de salvação; convencei-vos de que a policia deve 
ser sempre à garantia da cidade, e a mão invisivel 
que previna os delictos. | 

'aAonde a policia for politica, o resultado será 
funesto.» 

“À despeito de tudo isto, nem providencias efli- 
cazes, enem despacho á representação endereçada á 
presidencia pelos portuguezos , visto como se acha 
ella ainda À audiencia do chefe de policia, que em 
suas averiguações ha ouvido a Bruno Antonio Coe- 
lho e António Rapozo de Mello, um dos quaes é cal- 
o, ane Jamie 4 4 


" Os chapéus modernos são muito peque- 
“nos é recordam mais o feitio das toucas do 


..“s 


De perlas toda borlada 

Vejo outra emnobrecida 
* De hua roupa muy comprida 

Per mil partes desfiada. 
o ESSE? BHARS 15 % 
Não pertenço á eschola dos francelhos, tão 
detestados pelo nosso bom Filinto, mas d'esta 
vez sou obrigado a despedir-me á franceza 
das minhas amáveis leitoras, so as tenho e 
se ellas são amaveis. = Es 


bes É 
“ , 


Um Adão. 


Ceteiro e outro mestre de obras, que não podem ter 8 
precisa independencia para sustentar o que fize po 
den- 


sabendo que a representação fôra para o chefê 


h i i j j d 1 d Ao a. - . “A “ . po o 4 q 
o à dorarao) ci prior dg ea os eiiectivamente so verificou, ficando assim 108- telogiap do o rua Threadneedle, da Ci 
outros dous, tambem ouvidos, os sars. Tiberi La- tallada rimeira direcção. ndo descobriu o fogo, já le envol-| é 


rangeira, escreveram so respectivo consul expondo o 
que se passira entre elles eo chefe de policiã, com 
declarações de que os seus depoimentos foram escri- 
ptos como quiz essa authoridade, e não como elles ju- 
raram. | 

Como se vê, é claro que n'essa syndicancia não 
ha sinceridade,ao passo que sobresahe um fim reser- 
vado de envolver esta questão com a politica inter- 
na da provincia, quando se deixa de ouvir hã pes- 
soas mais consideradas, que são signatarias da repro - 
sentação, para faz:l-o úquellas a quem acil 
uma mystificação. 

Além d'isto, a «Gazeta Ofliciale, em defesa d'es- 
sa ruim causa, à beneficio de inventario, nota que 
pão assignassem w representação alguns portiguezes, 
entre outros os snrs. Manoel Nunes de Mello, seu 
irmão Antonio Nunes de Mello Terceiro, José Smitb, 
“Ildefonso, Guilherme Miranda, ete. Mas é viato que 
não ha procedencia n'isto, porque a representação 
devendo ser ideia de um, foi ao depois exposta € 
acceita polos demais signatarios, que contorro- 
ram na occasião ou que poderam facilmente ser con- 
vidados para a assignatura, não havendo. além d'isto 
carencia de sor a mesma representação assignada por 
todos,os portuguezes residentes na capital para se 
darem as providencias, que decorrem da posição of- 
ficial da authoridade constituida. s 

- A isto acresce a declaração do snr. Munoel Nu- 

nes de que não assiguaria a representação, so lhe 
fosse apresentada, não porque os factos não fossem 
reacs, mas por julgar-se bastante garantido sob a 
bandeira da França, d'onde,é consul. O sur. Ilde- 
fonso declarou que sendo chefe de uma casa ingleza, 
e por conscguiute representando interesses inglezes, 
reputava-se garantido; mas quo eram verdadeiros 
os factos apontados na representação, para cuja asei- 
gnatura não fôra consultado por se achar fóra da 
cidade a esse tempo, circumstancia esta que se deu 
com relação aos snrs Nunes Terceiro e Guilherme. 

Essa insinuação atirala com ares do innocencia 
estcrilisou-se, pois, perante taes declarações ; e quan- 
to ao sur. Smith, no sei se seria consultado, e qual 
a razão de não vir a sua assignatura ; mas talvez que 
d'isto fosse causa ser clle tambem consul dos Esta- 


dos-Unidos, e assim estar garantido; porque infeliz- | P 


mente tacs sccnas só so teem dado com os portugue- 


0 TT e e 


a direcção eleita no dias do mez passado | Aumahora tada da penultima noufê 
reuniram-se hoje a fim aquella prestar con- | manifestou-se um terrivel incendio nos vastos 


sas repartições, c que, relativamento à chama- 
da da primeira prestação, a direcção resolveu 


e o os haveres do Banco a esta,o que | edificios onde estava estabolecid 


via o edificio até ao 5.º andar. 

Estes edificios eram conhecidos com o no- 

me de Flat-Iron. 
— 'Trabalharam as poderosas bombas à va- 
por de MM. Shand, Mason & C.*, mas quan- 
do se conseguiu dominar o fogo, os estragos 
ram consideraveis o a maior parte das ma- 
chinas electricas estavam destruidas. 

M. B. Langham, da Companhia de Segu- 
ros North Britsh of Mercantil, e dous bombei- 
ros, foram gravemente contusos pela quéda 
de duas traves inflammadas. 

As companhias de Londres, Liverpool e 
outras teem de sofrer as perdas causadas por 
esteincendio. » . AO 

Para romance ou tragedia. — 
Diz uma correspondencia de Jaroslaw (Rus- 
sia da Europa): 

«Deu-se um extraordinario acontocimen - 
to n'esta cidade. 

M. K..., um dos mais ricos proprieta- 
rios de Tigoi, passeava tranquillamente com 
um dos seus amigos, quando repentinamen- 
te, sem provocação alguma, o conde de R... 
correu para elle c o esbofeteou. 

No dia seguinte houve um duello à pisto- 
la, em queo conde do R.., ferido no peito, 
cahiu para mais se não levantar. 

Eis as causas d'este fatal duello : 

O conde do R .. vivia muito retirado 
com sua mulher c duas filhas, duas maravi- 
lhas de graça c belleza, em um antigo castello, 
visinho de uma das propriedades de M. K... 

Ora, parece que M. K..., que é um bello 
homem, conseguiu apaixonar a filha mais ve- 
lha do conde, deixando-a depois repentina - 


Somos informados que a direc o vai tratar 
de promover as obras que o edifício do Banco 
precisar para bem acommodar as suas diver- 


demoral-a, não só cem consequencia da crise 
monctaria que se está sentindo, mas tambem 
porque o Banco não tem obrigaçõos certas a 
cumprir em prasos fixos. 
À direcção, procedendo assim, tem de certo 
o apoio de todos os accionistas, e bom é que 
tenha inaugurado já os seus actos com esta 
primeira prova de prudencia e de zelo pelos 
interesses que lhe estão confiados. » 
Telegraphia. —A direcção geral dos 
telegraphos acaba de. tomar uma acertada ro- 
solução, e é a de publicar no «Diario de Lis - 
boa» a traducção de todas as circulares que 
receber das diversas administrações telegra- 
phicas estrangeiras, cuja publicidade possa 
utilisar ao commercio cem geral a todas as 
pessoas que se servem do telegrapho, pois quo 
assim terão conhecimento das alterações oc- 
corridas nas linhas telegraphicas estran- 
geiras. E 
Em virtude d'esta resolução, no «Diario» 
de terça-feira vem publicada a seguinte circu- 
lar recebida de Hespanha com referencia aos 
despachos telegraphicos a expedir para as es- 
tações de Dinamarca : | 
Ministerio do reino —Direcção geral dos telo- 
graphos.— Secção 2 *—Repartição de tarifas inter- 
nacionaes.— Addicção ao n.º 1 da collecção escandi- 
nava —Segundo notificação telegraphica da admi- 
nistração prussiana, com duta de 10 do actual e ad- |. 
ditamento de 12, os despachos para a Dinamarca 
odem já str dirigidos por o Holstein e Schleswig, 
fronteira franco-allemã. As vias e taxa a assignar- 


zes, que são nossos irmãos nos interesses, nossos ir- | lhes variam, segundo os despachos são dirigidos para 
mãos na lingua, nessos irmãos em religião e costu- | & Jutland ou para o archipelago. Os despachos para 
mes, e que finalmente mais identificados estão com- | à Jutland devem ser dirigidos pela via Lubeck-Sch- 
nosco ! leswig,e a taxa é de 10 zonas desde a fronteira his- 
pano-franceza até Lubeck, com a sobre-taxa progres- 
siva até à estação destinataria de 182,4tréis, para as 
primeiras vinte palavras e augmento de metade 
d'es'a quantia por cada dez palavras nais. Os despa- 
chos para o archipelago devem ser dirigidos pela via 
Snogoy-Middelfart, c a taxa é de 10 zonas desde a 
fronteira bispano-franceza até Lubeck, com a sobre- 
taxa progressiva até à cstação destinaria de 729,6 


HOTICIARIO 


mente para voltar as suas attenções para à 
mais nova. 

A mais velha, para se vingar, contou tado 
a seu pai. Foiesta a causa do duello e das cir- 
cumstancias que o precederam. |. 

Porém o que torna o negocio mais extraor- 
dinario é que a filha mais velha do conde, de- 
golada pela morte de seu pai,de que se accusa, 
foi por seu turno pedir uma satisfação ao seu 


infiel amante, e como este recusasso bater-se 


Eischola Medico-Cirurgica. —Te- 
ve hontem lugar a abertura solemne da Escho- 
la Medico-Cirurgica do Porto. à 

Presidiu à solomnidade -o director da es- 
chola, o snr. dr. Assis, c estavam presentes, 
além dos lentes da mesma, o snr. secretario go- 
ral, servindo do governador civil, e outras mui- 
tas pessoas. 

Depois da leitura do relatorio pelo snr. 
Agostinho Antonio do Souto, recitou a oração 
de sapientia o snr. José Pereira Dias Lebre. 

Em seguida foram conferidos 08 premios 
do ultimo anno lectivo aos seguintes alúmnos : 
1.º Cadeira — Antonio Augusto Duarte 
Reis, natural de Avintes, 1.º premio; Luiz de 
Azevedo Mello e Castro, de Vizeu, 2.º premio. 
7.º Cadeira — Antonio Fernandes de Fi- 
gueiredo Ferrer Farol, natural do Vinhol, 1.º 
premio; Joaquim José de Moraes, de Valbem- 
feito, 2.º premio. | 
“— WN. Cadeira — Francisco Antonio Mar- 
ques de Moura, de Aveiro, 1.º premio, 
A sessão de abertura terminou ás 2 horas e 
meia da tarde. | 
gschola industrial. —A matricula 
para a froquencia das aulas nocturnas da 
Eschola Industrial do Porto termina no dia 
15 do corrente. ' 
Na secretaria da mesma cechsla podem 
os interessados obter os esclarecimentos que 
necessitem. 
pesabamento. — Ante-hontem ús 5 
horas da tarde,uma pedreira que 8o está explo- 
rando a tiro, desabou sobre as trazeiras de 
uma casa da rua de Sauta Catharina, habitada 
por um'sapateiro chamado Joãu Cardoso. Por 
fortuna não estava ninguem n'aquella parte da 
casa que as pedras abateram sobre a mobilia, 
destruindo a. decida 
O sapateir» teve de mudar logo com a sua 
familia, porque a casa ficou em ruinas. 
Asylo das Raparigas Abando- 
| nadas. — Ante-hontem a commissão admi- 
nistrativa dv Ásylo das Raparigas Abando- 
nadas, para festejar o anniversario natalício 
do snr. conde Ferreira, generoso protector e 
bemfeitor d'aquelle estabelecimento caridoso, 
deu, a expensas suas, um abundante jantar 
aos asylados. 
A” noute esteve exteriormente illuminada 
a casa do asylo. Bea 48 
E' a caridade festejando a caridade que o 
gnr. conde de Ferreira tão exemplarmento pra- 
tica. DS PS E p= a 
Um cocaciro honrado. — Anto- 
hontem á noute, um passageiro, que vinha da 
Foz em um carro da Porta Nobre, quando che- 
gou a esta ultima estação, pagou ào cochviro e 
seguiu para o seu destino. ciécito 

O cocheiro, vendo depois que a moeda quo 
tinha recebido, era'de ouro, e que the fôra da- 
da por engano, foi-entregar a moeda do ouro 
ao snr. regedor de Miragaya para ser restitui- 
da'á pessoa que por engano & déra, 

Pesa-nos não saber o nome do cocheiro,que 
assim deu insuspeito testemunho da sua próbi- 
dade. | | 
De todo o modo, já que tantas acções más 
temos que noticiar a cada passo, folgamos de 


“a dá 


tado desta quantia por cada dez palavras mais. 


| mesmo wagon. 


podor noticiar tambem uma boa acção. 


Nem a Igreja respoltam! — No 
domingo ultimo o pedreiro das obras da ca- 
mara municipal Manoel Moreira, morador 
na rua de Santa Catharina, foi com a sua 
familia à romaria do Rozario. j 

Em quanto elle devotamente resava na 
igreja (S. Cosinc), um gatuno que lho vira, a 
geito de se furtar, o relogio com a competente 
cadeia, espreitou a occasião favoravol no seu 
intento c' fez o roubo, pelo qual o roubado deu. 
logo; e como um filho que estava pela parte 
de traz tinha visto o gatuno, procurou-o com 
os olhos, e descobrindo-o ainda, pai c filho cor- 
reram sobre ello e conseguiram agarral-o, 

O gatuno quando viu que não podia . es- 
capar-se, lançou fóra o roubo, e foi o peior de 
tudo, porque o relogio batendo contra uma 
parede quebrou-se todo. 

O ladrão ficou em poder da policia. | 

mallecimento.—Falleceu ante-hon-. 


tem e deu-se hontoma à sepultura no comi | 
terio de Cedofeita a exc.”* sor* D. Maria. 


Augusta Xavier de Lima, esposa do sur. 


Thomaz Teixeira Nunes e mãi do” pooiogi 


pho o snr. Henrique Nunes... 


Condecoração pontificia. —Veio Co, que foi a victima d'elle. 


a esta cidade o vedor de S. À. a Senhora 
“Infanta D. Izabel Maria, 

nias de commendador | 

e S. Gregorio Magno, com que . 
tidade Pio IX se-dignou agraciar O nr. 
* visconde da Trindade. | 


Banco Lusitano. —Lô-se no «Jornal de que houver ES incendio na estação telo- qe 1864 
do Commercio» de Lisboa de 4 de corrente: gr bia Gi Ea | | 


«A commissão installadora d'este Banço c 


| 68:000 libras e em poder dos directores do 


com uma mulher, chegou uma tarde, vestida 
de homem, ao café em que elle so achava, é 
deu-lhe uma bofetada diante do toda a gente 
que alli estava. 

E Este novo duello não teve lugar porque M. 
| 


réis nas primeiras vinte pulavras e augmento de me- 


ém d'isto ba a cobrar mais uma sobre-taxa fixa de 
138,24 réis para transporte maritimo de Suogoy a 
Middelfart. da CA) 
Deus guarde a v. exc,* muitos annos. Madrid, 
14 de setembro de 1864. O director geral, Thomoz 
Rodrigues Rubi. 
A direcção géral dos telegraphos, publi- 
cando esta circular, acompanha-a da seguinte 
explicação: | ; 
“Para melhor intelligencia da circular acima trana- 
cripta deve-se entender que a cada zona corresponde | 


««, sem duvida para evitar o escândalo, 
julgou prudente fugir o mais depressa que pô- 
de diante da intrepida amazona. 

“Corre o boato quo M.lle de R.... jurou 
perseguil-o e alcangal-o, ainda quo seja no fim 
do mundo. 


a taxa de 213,6 Pa gue o trajecto da fon fáira, hiar E é mulher para sustentar a sua palavra.» 
pano-franceza & hibpano-portugueza é de 4 zonas ; à 
que o trajecto portuguez é de 1 ou 2 zonas, confor- -— car ces tata mm 


me & expedição do despacho for feito pela frente do 
norte ou do sul; ficando portanto o numero total de 
zonas a contar paru cada despacho elevado a 15 ou 
16, segundo à fronteira de expedição. 

Secção de tarifas internacionaes, em Jde outu- 
bia de 1864 —O chefe da secção, L. M. 'T. Figuei- 
rédi, cssssatto, El | 

Fallencia. — Por sentença do tribunal 
do commercio de Lisboa de 29 do mez de se- 
tembro ultimo, foi declarado em estado de 
quebra o commerciante d'aquella praça Jusé 
Antunio Pereira Serzedello. 

Foram nomeados, para juiz commissario.. 
o jurado Joaquim Teixeira da Costa, e para 
curadores fiscacs provisorios os credores Juão 
da Conceição Bravo e Manocl Nunes Correia. 
"Camara municipal de Braga. — 
Em consequencia de ter sido nomeado admi - 
pistrador do concelho de Braga o presidento 


Administração central do correio 
* do Porto 


CORRESPONDENUIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 


Pequena posta 
CARTAS 
- Alvaro Alvares Alvarenga 
Antouiv Augusto Barbosa Fonseca 
A Campos Motta Portugal 
Aristides Ribeiro Abranches 
Commissario dos Estuios do Districto do Porto 
Eduardo Moser as 
Henrique Augusto Pereira Silva 
Joaquim Pereira Cardoso | 
José Maria Ferreira Azevedo 
Manoel Joaquim Vieira Sousa . 
Maria Jesus 
Visconde de Lagoaça 


da camara da mesma cidade, o snr. José Joa - | PERIÓDICOS 
quim Soares Russell,a camara elegeu paraseu | Rafael Carneiro Ferraz Ea 
presidente o sur. Bento Migucl Leite Pereira Peri : 


e para vice-presidente o snr. Antonio Lopes 
da Silva. 

Jornal dos Artistas. -Recomcçou 
a sua publicação o «Jornal dos Artistas», 


“Angelo Fernandes 

Antonio Affonso 

A. Francisco Pabuco 
| A Oabina (Regedor) 


. “ = . . ” . . A. Ss Cide ' 
semanario industrial, noticioso e litterario, Aristides Delage + 
do que é proprictario o snr. J. Cardoso de Artur Vespaciano Lucene 
E : Antonio Cuadrado e 


Sousa, e de que são redactores os snrs, À. 
A. Leal, P.J, da Conceição, Eduardo Silva, | 
e A. J. Duarte Junior. | 

E'o 4.º anno da sua publicação, c é 
agora dedicado ao snr, visconde de Lagoaça. 

Prorogação de praso. -Em 3) do 
corrente foi pelo ministerio da justiça proro- 
gado por mais vinte dias o praso para tomar 
posse ao bacharel José Maria Martins, juiz de 
segunda instancia, nomeado para a relação do 


Braz Barciclla. 
Barbara Codonca 
Cnetano Marras 
C. Zuzarte Wren 
Cypriano Soares 
Defounand alma 
Director general de la Companhia La Nacional. 
Domiogos Francisco 

D. Maio 

Florencio Ramon Sturbid 

Fontez Riúder ; 

Francisco Domingos Pudoronea 


Porto, os 5 4 TR as s Fica x 
o " Lourenço 
Acontecimento motavel. —Com a E reroiia Eetavia 
epigraphe «Parto no caminho de ferro» dá o fHermogenez Sanches 
periodico «Districto de Aveiro» a seguinte Joaquim Rindo 
notícia na sua folha de 4 do corrente: José Cumbre 
«Uma senhora, que andava no seu estado s rr dry 
inferessante, viajava hontem no caminho de J. Morales Bonera - 
ferro do Porto para Coimbra, e ao chegar J. Navas 
á estação do Estarreja deu á luz um menino. Simões 


Julian Mobaime | 
Manoel Joaquim Clemente Ferreira 
M. Otero Podorones 

M Redondo Gaipa 

M. Remero 

Marcelino Castro 

Maria Antonia Rodrigues 


O wagon em que vinha era de segunda clas. 
se, o aberto em todo o interior, pelo que foi 
o facto observado por todos os viajantes do 


Sirva o exemplo a todas as senhoras que 


estejam nas mesmas circumstancias, a fim de, M. Rodrigues 
evitarem o vexame e atrapalhação por que Pedro José Nogueira , o 
hontem" passou aquella senhora ; e quando as P. Vidal e 

Rafael Sancha 


necessidades as obrigue a exporem-se, que. 
o façam em carruagem separada, para não 
aggravarem a sua posição ao passarem pelo 
trabalho por que a natureza faz passar as 
mãas». das a 

O Banco de Lecds. — Lê-se no 
jornal inglex sEnternafigoa > a 

«Os directores do Banco de Lecdz, quo 
fui obrigado a suspender os seus pagamen- 
tos, mandou prender e levar à presença do 
magistrado da policia de Lecds um individuo, 
chamado Thomaz Staife, caixeiro do M. J. 
W. Marsden, proprietario de uma fabrica 
de fundição d'esta cidade, accusado de cum- 
licidade nas notas falsas feitas em uma escal- 
a monstruosa por seu patrão. Este fugiu 
para o estrangeiro. mec dá pets 

As notas falsas que Marsden passou mon 
tam a 80:000 libras. Havia em circulação 


Salvador Vidal . 

Sebastião Macira Ferreira 

Sobrino & C.* 

Serafim Alves 

Victoria Lage. 
Cuba 
CARTAS 

Francisco Rodrigues 

José Augusto Pimenta 

J Teixeira Santos. 

Hatia 

CARTAS 

Achille Lucini u 

Antonio Ribeiro Ferreira Forbes 

Gaetano Marini 

Giudita Piatonno 

J. Schmidt 

Luis Gucolli 

Terese Esposte. 

Prussia 

OARTAS 

C. Wintpgeno alda 

Charles Butel 

F. €C. Fischer 

Graehin Pfotz 


Banco 12:000 libras. O caixeiro teve parte 


n'esta falsificação e passou muitas notas. ride arr 
Thomaz Scaife deve ser julgado. pelo jury “João Gabe 


Jobn Blomberg 
Joaquim Dabe Hunchs 
Thycoisen Brother. | 
Belgica 
| PRRIODICOS 
Moniteur des Interets Materiels 
Redaction du Monitcur des Titerets Matcriels. 
Por falta de franquia em dinhelto 


de Leeds, e é de crer que se não sontará só no 
banco dos réus, porque um tão grande roubo 
não podia organisar-se e durar por tanto tem- 
posem convivencia no escriptorio do Ban- 


Parece que o accusado fez revelações as 


rtador das insi- | mais completas.» é mudos tobvosirades” Dl tr fertrd 
or dem Fomana Incendio. ra Lê-se no «Constitutio- , | CARTAS 
Sua: San-'nel» de 28 desetembro: |] Antonio Joaquim Oliveira 
TT endo havido hontem interrupção no' Antonio Thomaz 


« Tendo havido h | 
telegrapho de Londres, espalhou-se o bonto 


Francisco Antonio Praça. 
Administração central do corrglo 5 de oytubro 


t+ 4 + Vlg : dt x ae 
togra mais que verdadeiro. pedia Li or id 


imento das cadeias da Relação 
do Porto no dia 4 de outubro , 
“8 — ENTRARAM. 

Vicente Rodrigues, arguido de furto. Está 
disposição do juiz do 1.º districto Criminal. 

SAHIRAM 

Ignacio Pinto, Antonio Bernardo, Joa- 
quim Ferreira e José da Silva. Soltos por al- 
varás do juiz do 1.º districto criminal. 


Mov 


É pl 4 


— 


COMNHUNICADOS 


Eanco Naconal Ultramarino 


Y 


- 


Snr. redactor. 

Tenho seguido, como subscriptor modesto que 
s.u do Banco Ultramarino, a lucta ferida entre os 

'subscriptores dissidentes c os que veem só legalida- 
de no modo por que teem eorrido estes negocios da 
parte dos installadores do mesmo. 

Muita cousa se ha dito sobre este assumpto, é 
não sahiria cu já agora a terreiro, se não vira escri- 
pto algures, que nenhum subscriptor tinha o direito 
de se desligar d'aquelle estabelecimento. A propo- 
sito d'cata singular opinião voom citados uns nomes, 
que eu não conheço, mas cuja authoridado não pos- 
go respeitar, porque pude a custo perceber que a 
razão por que os subscriptores haviam ficado expo- 
liados de uma sacratissima prerogativa, cra o não 
torem fallado a tempo! c haver já um decreto que 
obriga ! 

Ora, cu sou dos menos contentes com aquelles 
lumes de despotismo, que bruxulciam em toda a 
instituição do Banço Ultramarino. 

Subscrqvi, c depois d'este facto, quando lia o 
seu acreditado periodico, rebuscava em todo elle 
tousa que me osclarecesso sobre o andamento de 
uma empreza em que cera associado. 

E' verdade que li no seu excellente periodico de 
26 de março do corrente anno um annuacio, em que 
se faz a uma rectificação ao que se havia publicado 
como programma , annuncio que tem andado aos 
trambullões nas assembleas c na imprensa, porque, 
pelo modo, os paes deitaram-no á folha, como -so 
manda o filho do peccado para a roda. Nogam-lhe 
a legitimidade, 

Desde então apenas o seu zeloso correspondente 
da enpital informava de uma ou outra noticia so- 
bre aquello projectado estabelecimento, e não me 
consta que por outra via chegasse ao conhecimento 
dos subscriptores alguma nova sobre o andamento 
dos seus negocios. Fado do Banco! Só são ouvidos 
para fazerem as entradas. Lá para isso tem havido 
fartadella de annuncios. 

Quer-me parecer que pelo modo pouco puternal 
com que tractaram aquelle, não serão estes muito 
respeitados, porque virão dizer-nos talvez que não 
são responsaveis pelo que cada um quer annunciar, 
etc, etc. 

Pois enr. redactor, como eu não tenho pacto 
com o filho das trevas, que parece haver sido o por- 
tador dos estatutos do Banco Ultramarino entre o 
gabinete do exe =º fundador e o do conselho do com- 
mercio, e entre este c vo ministerio das obras publi- 
cas, muito estimaria que alguem me esclarecesse 
por que maravilhose meio poderiamos saber aquillo 
de que se fez mysterio. 

- (Enxerta-se aqui uma nota para guiar o sujei- 
to que queira dilucidar-nos. Desde 24 de março d'es- 
te auno do Senhor até ao dia 7 do mez proximo pas- 
sado nenhum dos profanos logrou ver a lista dos sub- 
scriptores do Banco Ultramarino. Os estatutos fo= 
ram distribuidos n'esta cidade no dia 7, dia da as- 
semblea geral na séde do Banco. Assevera-se que 
muitos os não receberam n'este dia. | 

“Para quem não lê authores, que dizem muita 
coisa bonita, afhigura-se-lhe este o primeiro acto of- 
ficial do Banco, unico pelo qual se deviam regular 
os subscriptores do dito. Fecha a nota.) 

Commigo está muita geute na innocentissima 
convicção, de que nada se podia saber Go que se não 
dizia. Eu, até agora, ainda me fiava do que lia ou 
ouvia, mas de oru ávante nem olhos nem ouvidos 
bastarão para persuadir-me. Creio que não morre- 
rei sem ver apparecer um setimo sentido, visto-que 
um .espirituoao romancista já inventou o sexto. 

Até aqui, sur. redactor, parece que toda a razão 
estava da parto dos subscriptores dissidentes, mas 
era porque ua myopia d'estes os não tinha deixado 
ver o phantasma do decreto. Fica v. sabendo, sur. 
redactor, o que de certo lhe era até agora doutrina 
estranha, que um decreto anuulla obrigações. Acau- 
telle-se v. que âmauhã entrará talvez um esbirro 
na sua vasta vílicina, so assim vamos, e probibirá 


“| que continuem os coxtractos particulares feitos en- 


tre v. e os seus empregados. : 

Não me detenho com as reflexões que serviam 
de cortejo a estes luminosos argumentos, porque sou 
de todo o ponto inhabil para estes recontros. E de- 
mais, enr. redactor, eu vim dopor a minha peque- 
nina pedra no edifício dos dissidentes, porque vejo 


chefe— Engonheiro subalterno — Aspirantes ; 


e inspectores geraes (inspectores de 1.º clas- 


se)—e inspectores de divisão (inspectores de 
2.º classe). 

São tres as situações de serviço dos en- 
genheiros : — Situação de actividade — Situa- 
ção de “disponibilidade — Situação de inacti- 
vidade. | 

A primeira comprehende os engenheiros 
que estão em serviço effectivo; a segunda 
comprehende os engenheiros que estiverem 
doentes ou com licença por mais de tres me- 
zes; e a terceira comprehende os engenhei- 
ros que estio com liconça illimitada ou sus- 
pensões por faltas que commetterem. 

O quadro permanente da actividade, com- 

rehende tres inspectores geraes, com orde - 
nado de 1505000 por mez. — Doze inspecto- 
res de divisão, com 1305000 por mez. — 
Quarenta engenheiros chefes de 1.ºo 2.º clas- 
se,—os de 1.º classe com vencimento mensal 
de 1105000, e tres de 2.º classe com 905000 
—s sessenta engenheiros subalternos, —os de 
1.º classe com 605000, e os de 2.º com 504. 
- O total dos empregados de quese compõe 
o quadro permanente de actividade é de 115 
empregados, sendo o numero de aspirantes de 
1.º e 2." classo estabolecido annualmente. 

O provimento para a classe de aspirantes 
de 1.º classe é feito por concurso documental; 
os alumnos com o curso de engonheria nas 
escholas do reino poderão ser despacha- 
dos por concurso documental aspirantes 
de 2.º classe; os aspirantes de 2.º clas- 
se passam a 1.º depois de um anno de bom e 
effoctivo serviço; os aspirantes de 1.º classe 
são promovidos a engenheiros subalternos de 
2.º classe, logo que tenham completado um 
anno de efectivo serviço na cathegoria; po - 
derão scr promovidos a engenheiros subal- 
ternos de 2.º classe os conductores, que depois 
de 10 anxos de bom e eflectivo sorviço satisfi- 
zerem a un exame de materias, cujo pro- 
gramma se estabelecerá para esse fim. 

São 3 as classes dos architectos : 

Architecto de 1.º classe, engenheiro em 
chefe — architecto de 2.º classe, engenheiro 
subalterno—architecto de 3.º classe,aspirante 
engenheiro. 

Poderá haver a classe de inspectores ar- 
chitectos, os quaes sorão tirados do entre os 
architectos de-1.* classe que tiverem servido 
com grande distincção: não pode haver mais 
do que dous inspectores architectos. 

Às situações para os architectos são em tu- 
do iguaes ás do serviço dos engenheiros. 

Haverá 3 architectos de 1.º classe com 
905000 réis mensaes, 6 de 2.º classe com 60 
réis, 9 de 3.º classe com 40/3000 réis, forman- 
do tudo um quadro composto de 18 emprega- 
dos. 

O numero dos desenhadores sorá fixado 
annualmente como ogoverno entender. 

Haverá 4 classes de conductores: 15 de 
1.º classe, com o ordenado de 455000 réis por 
mez; 30 de 2.º classe, com 355000 réis; 50 
de 3.º classe, com 3053000 réis; e 80 de 4.º 
classe com 215500 réis. 

O quadro «será completo com 175 empre- 
gados. 

Além dos conductores de quadro haverá 
conductores auxiliares, segundo as necessida- 
des do serviço. | 

Os conselhos de obras publicas e minas, 

que até agora tinham vida separada, juntar- 
se-hão e ficarão reduzidos a um,que se deno- 
minará Conselho geral de obras publicas e 
minas. : 
Este conselho compor-se-ha de um presi- 
dente, que será o ministro,um vice-presidente, 
que será o director geral das obras publicas, 
de nove vogaes eflectivos e úm vogal secre - 
tario, todos nomeados por decreto real. 

Os empregados terão direito á reforma e á 


com tedio essa deploravel questão, a que o brio e recompensa conforme o tempo e serviços. 


pundonor devera ter posto termo, ba muito. 
Agradeçendo o obsequio de sua attenção sou 
enr. redactor, 
De v. etc. 
B. 


Porto 3 de outubro de 1864. 
(348) 


Erratas 


Eis o que ha de mais principal na reforma 
e além do que já disse com relação aos ordena- 


| dos estipulados para os pequenos empregados, 


o que não me agrada, tâmbem não me agrada 
o seguinte artigo : 

«Artigo 89.º E'o governo authorisado a 
continuar a elevar a importancia total dos seus 


No communicado publicado no nº 226 de 4 do Yencimentos aos actuaes empregados de di- 


corrente com o titulo — AinDA A ESTRADA DE Gus- 
manius As DBnaga — devem fazer-se as seguintes 
emendas: E . 
Na columna 3.º, linha 45, ondo se lê:— «+ 
snr. José Guedes de Carvalho, hos annos de 1844 a 
1845, até ao snr, João Evangelista? — loia-se: — 
« desde o enr. Jueé Guedes de Carvalho, nos annos 
de etc. , | 
Na mesma columna, linha 177, onde so lê; — 
«ou, a posteriori, excedesse essa diflerença de preço » 
— Ioja-se:— «ou a fortiori excedesse essa diftcren- 
ça de preço.» 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 5 de outubró 


(Corresp. part. do «Commercio, do Portu.) 


Ed 


Appareceu publicada hoje no «Diario» a 
reforma e plano de organisação do corpo de 
engenheria civil e seus auxiliares, para o que 
estava authorisado o sor. ministro das obras 
publicas pela carta de lei de 25 de junho do 
presente anno. 
À reforma faz honra ao snr. João Chrygos- 
tomo e justifica a demora que houve na sua pu- 
blicação. Trabalhos d'esta ordem demandam 
tempo, estudo e prudencia. 

Estão bem divididas, na nova reforma, as 
attribuições dos diversos empregados, e ape- 
nas ha a sentir que os menos graduados perce- 
bam tão diminutos ordenados. 

Hoje, em que a todos os momentos se ou- 
vem queixas contra a modicidade dos venci- 
mentos dos funccionarios publicos, em vista 
do espantoso ap qmento que tem havido no pre- 
ço dos objectos de primeira necessidade, qual- 

uer medida governativa, em que se tractasso 
do estipular ordenados, devia ser em harmonia 
com as necessidades da epocha, havendo sem- 
pre o cuidado de se attender ás forças do nosso 
magro e rachitico thesouro, | 

O novo plano de organisação divide-se 
em 8 titulos, 17 capitulos e 90 artigos. 

Pela nova organisação é creado junto ao 
ministerio das obras publicas, um corpo de 
engenheria civil,de que será chefe o ministro 
e sub-chefe o director geral das obras publi- 
cas e minas, d 

"Os engenheiros d'este novo corpo serão 
empregados em todos os serviços technicos 
do ministerio das obras publicas, que serão di. 
vididos nas seguintes secções; 

Obras publicas, minas, aguas e florestas, 
trabalhos geographicos e estatísticos, pezos 
e medidas, e telegraphos. | 


versos ramos de serviço a cargo do minis- 
terio das obras publicas, em quanto for ne- 
cessario conservar esses empregados nãs mes- 


| mas commissões do serviço em que se acham, 


ou m'outras correspondentes, » 

Parece-me que este artigo deixa a porta 
aberta para o abuso tanto da parte do governo 
como dos empregados a quo o artigo so refe- 
re, podendo o primeiro para favorecer qual- 
quer individuo que estiver n'aquellas condi- 
ções entender quo é necessario conserval-o nas 
commisaões em que se acha, e os segundos fa- 
zer durar indefinidamente as suas commissões, 
porque ganham sempre com essa protelação 
por isso que vão percebendo os vencimêntos 
actuaes, quo são superiores aos estabelecidos 
pela nova organisação. 

Não digo que o actual ministro das obras 
publicas se approveite da disposição do arti- 
go 89, porque é um cavalheiro de uma ho- 


nestidade superior a quaesquer suspeitas e não | 


teem afilhados, mas o novo regulamento fica 
e o individuo que substituir s. exc.* pode não 
ter iguaes escrupulos e aproveitando-se do 
disposto no artigo, aggravar com despezas im- 
productivas os cofres publicos.. 

O novo regulamento carece de mais at- 
tenta leitura do que a que eu fiz, e o quo mais 
me Desse sobre este trabalho, direi. 

" provavel que a reforma tenha muitos 
inimigos, porque ella veio affectar mais ou 
menos interesses creados ; porém, é fóra de 
duvida que ella regulou serviços que estavam 
na maior confusão e creou novos empregos 
de reconhecida utilidade. 

Póde dizer-se affoutamente que o sor. mi- 
nistro das obras publicas foi feliz n'este tra - 
balho ; e desejo que os que se seguirem cumo 
complemento d'este, tenham o mesmo cunho 
de economia, cordura e sciencia, que presi- 
diram à nova organisação de que me tenho 
occupado. 


À nova repartição de engenheiros perdeu 
todo o caracter militar; é puramente civil. 
As bagageiras e forragens desappareceram, e 
as gratificações foram acertadamente subs- 
tituidas por justas e modestas remunerações, 
quando engenheiros de classe inferior fazem 
serviços que pertencem aos de classe superior. 

Foi hoje a sessão real para a distribuição 
dos premios aos estudantes da Eschola Medi- 
co-Cirurgica de Lisboa. E 

S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz dignou-se 
presidir á sessão, entregando com a sua régia 


mão os documentos honrosos, que à custa do es- | 


tudo e da applicação alcançaram alguns man- 


Para estes serviços haverá os seguintes | cebos,que frequentaram a eschola no ultimo an- 
corpos auxiliares: corpo de architectos, córpo | no leotivo.. | 


de conductores e corpo de telegraphistas. 


S. M. foi recebido á porta da eschola pela 


Os engenheiros civis empregados pelo snr. director, secretario, professoros e mais pcs- 


tes cathegorias : —- Inspector — Engenhoiro em 


- 


| ministerio das obras publicas terão as seguin- soas de elevada gerarchia. 


Tendo 8. M. tomado assenta sob q, dacel, 


o gnr. director da eschola leu um consubs- 
tancioso discurso, no qual depois de agrade- 
cer a El-Rei a subida honra que fazia á es- 
chola, imitando seu augusto avô o Senhor D. 
João VI, apresentava o estado florescente d'a- 
quello antigo -estabelecimento litterario, que 
tanto tem honrado o paiz. 

S. M. dignou-se responder ao discurso do 
snr. director, dizendo que estava animado 
dos melhores desejos em favor da eschola, o 
que se regosijava de presidir áquella es- 
po fosta em queia remunerar o traba - 
ho, o estudo e à sciencia.. 

Em seguida o snr. dr. Abel, digno secre- 
tario da eschola, lou os nomes dos muncebos 
premiados, aos quaes S. M. entregou os res- 
pectivos diplomas, 

Depois o snr. dr. Pitta leu um bello- dis- 
curso que versou sobre a necessidade de dar 
desenvolvimento ao edificio da eschola, sobre 
a justa pretenção dos graus academicos, so- 
bre os serviços prestados pelos medicos du- 
rante a terrivel epidemia da febro amarela, 
sobre as publicações feitas ácerca d'esta moles- 
tia que tanta honra dão a Portugal, o sobre as 
vantagens da medicina legal é hygiene pu- 
blica, cadeira ultimamente creada. 

À sessão acabou depois das 2 horas tendo 
começado antes da 1; 

Finda a leitura do discurso do sor. dr. 
Pitta, El-Rei visitou o museo de anatomia é 
de instrumentos cirurgicos, mostrando-se 
muito satisfeito, bem como grande numero de 
pe que depois de assistirem á distribuição 

os premios visitaram as salas do museu. 

El-Rei foi à paisana. Estiveram presentes 
oB snrs. md de Loulé, ministro da fazenda 
o ministro dás obras publicas. 

Além d'estes membros do gabinete assis- 
tiram tambem á sessão real os sora. conde 
de Castro, vice-presidente da camara dos pa- 
res, D. João da Camara, servindo de gover- 
nador civil de Lisboa, director da Escholá 
Polytechnica, conde de Ficalho, director do 
Instituto Agricola, o presidente da Sociedade 
das Sciencias Medicas e lentes das differentes 
escholas. 

A" porta da eschola estava uma guardã 
de honra do regimento n.º 10.. 

Não dou hoje os nomes dos estudantes 
premiados, porque já foram publicados em 
uma das minhas corréspondencias. 

Os protestos contra à validade das eleições 
do Banco Lusitano já foram remettidos para O 
snr. ajudante do proturador geral da coroa 
junto ão ministerio das obras públicas dar a 
sua opinião com urgência. 

A'manhã debuta o actor Abel, que tão ap- 
plaudido foi pelo publico portuense. Estreia-se 
+ a na comedia «Luiza ou à repara- 

0.» 

Hoje canta-se em 8. Carlos o «Rigoletto». 
Não vai a «Favorita» em consequencia de es- 
tar ainda incommodado o tenor Mobgini. 

Hontem no Price houve grande enchente 
por ser benefício de M. Velle. Distribuiram- 


se diversos premios, causando o ultimo gran 


de surpreza e muitos applausos dos espectado- 


res dos lugares de 200 réis. O premio fez rir, 
porque era um pequeno jumento preto muito 
bonito. 

O «Jornal do Commercio» publica hoje a 
representação de que dei ha dias cópia sobre a 
pendencia entre a camara dos corretores de 
numero e o snr. Radich. Foram 165 os ne- 
gociantes e logistas que assignaram a dita re- 
presentação. 

O «Diario» confirma a noticia que dei de 
ser no dia 8 a trasladação dos restos mor- 

Drs am: 

Traz o mesmo «Diario» a relação dos 
despachos expedidos durante o mez de agosto 
do corrente anno. 

M. 


——————e titia oo 


PAMTE OFFICIAL. 
Symopse da parte oficial do Branro 
DE LISBOA n.º 224 de 5 de outubro 
t. MINISTERIO DO REINO 

Annuncie aos titulares e mais pessoas que fyr- 
mam a corte de haver de effectuar-se em 8 do cor- 
rente g trasladação para S. Vicente de Fóra dos 
reatos mortaes do Senhor Infante D, João. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Despachos expedidos durante o mez de agosto. 

— Annuncio de pagamento dos vencimentos de 
setembro a varias classes. 

MINISTÊNIO DA GUERRA 

Decreto mandando abrir no ministerio da fazcn- 
da um credito supplementar para pagamento da 
differença do preço a muior das rações do pão e for- 
ragem no 1.º trimestre do actual auno economico, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Plano de organisação do corpo de engenhicria 
civile dos seus auxiliares, nado na 

—lRelatorio que procede o dito trabalho e de- 
cróto que o approva 

— Cotação de titulos de divida consolidada in- 
terna em 4 do outubro. 


Faibãs de Bruxellas de Jú do totambro. 
Não recebemos hoje folhas de Pariz, Ma- 
drid e Havre. | 


“é Pouads Ajata e 


PARTE CONMERCIA». 
Alfandega do Porto | 
Rendimento da alfandega do Porto 


de 1 44 de outubro...,..... 
[dem no dia D.cenererenarancaea ma 66284775 


20:16948511 


95:6984286 
Bespachos de exportação 
Outubro 5 


RIO GRANDE —Na barca Arminda, J. OC. F, 
Soares, 8 bancas de louza e 300 ras de dita, 

RIO DE JANEIRO—Na galera Saudade, M. 
A. Pinto, 28 barris com carne e nozes. 

IDEM —Na barca Amelia, A. M. dos Suntos, 
1 caixiio com sapatos. apos Sa phd 

ARANHAO— Na barca Nova Carolina, A. 

F, do Valle, 20 caixas com pomada. 

LONDRES —No vapor ing. Beta, T. Fladgate 
& Yeatman, 15492,96 litros de vinho. 

LEITH—Na escuna Albina, G. & J. Graham 
& €.*,2671,2 litros de vinho. 

HAMBURGO—Na escuna Elise, Hooper,534,24 
litros de vinho; F. Fricke, 209,88 ditos de dito. 


ati cidadtnios sá 

Completa dessargo 
Outubro 5 

AVEIRO —Hiato Razoulo 1.º 


—— ater” ques : 
Gemeros dospashados bolm meu 4a 
estiva 
ba * Outubro b 
Agua-raz—5 barris. 
Alcatrão—3 àáitos. 
Salitre—25 saccos, 


] 
Woviímento dos vinhos e aguas. 


ardentes 
Outubro D 
Litros 
DESPACHADO PARA CONEVPNO - 
Vinho maduro, ,evravcascsrtas 6812,72 


DILO VOO. cassdcoccegacesdocs 5800,22 


Via: Saco ca DR ae Pego e 21,44 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vi ecsosesecscs adro cet tos 49278,00 


Banco Commercial do Porto 


Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 
do Perto em 30 de setembro de 1804 


ACTIVO: - j 
9214:0218021 
+. 1.240:5898407 


alfandega do Porto.......emeeso 500:0008000 
Titulos de divida publica (valor do 
DOUio secs cas copo ci coca cons 15:2285828 
Liquidações.....cceseseseeros e 28:7028617 
Creditos diversos. ......cevscos va 413:6765682 
Emprestimo forçado à Junta do Porto | 
cm iBAL. sq. So cuesi rat gaid dia Resid - 67:8558000 
Custo actual do edifício do Banco, h 
DOVOIS, AbCesoscessersoas ed os 25:1018870 
Emprestimo para o porto artificia 
de Ponta Dalga e por E TRE 26:341 8262 
Acções em Feserva....cexesas e  500:0008000 
Réis...... 3.246:8918113 
| PASSIVO: ' 
Capital actual do Banco ....... +. 2:000:0008000 
Diversos depositantes..,... voo. 39673250 
Notas em circulação... ...cerecss 161:0005000 
Amortisação dos emprestimos para a ros 
nova alfandega. ..... REAIS 130:3855388 | - 
Dividendos a pagar... .....cece — 12:3295500 
Debitos em conta corrente... .....» 419:8405930 
Fundo de reserva... ..... Teco... 100:0005000 
Lucros e perdas.,.ccsccerseeess 26:6038218 
Réis...... 9.246:8918113 


——— — a mm 


Banco Commercial do Porto; 1 de outubro de 


Os directores, 
Jeronymo de Souza Guimarães. 
Costodio Teixeira Pinto Basto. 


— e — «o 


ltauco Mercantil Portuense 


Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
Portuense em 30 de setembro de 1864 


ACTIVO: 


Existeneia em dinheiro metalico. .... 243:6828095 Não sahia embarcação alguma. 
Lettras descontadas e a receber. ... 1,.276:4885011 | | 
Emprestimos sobre penhores........ 207:583, 4600 oitmeain emm 
Emprestimo ao governo para obras da Movimento maritimo estrangeiro 
SITE so GMITRA Eli caiias dote db ajorfdo — 746255890] «om relação a portosde Portagsl 
Parte no emprestimo para a doca de ENTRADAS 
E. MINFOAL, é é corcoecomapõoo chita 26:3418262 | 27 de setembro Em Hull, o Rapid, de Faro, 
Inscripções ...ccccseroccrcrseses 6:5458995 | 24 » Em Hamburgo, o Likkens Prove, do 
Apolices em ser ......... coreroao  152:2008000 Porto—em 25, o Caroline Marie, do 
Acções do Banco da ultima emissão Porto, e o União, de Setubal. 
tomadas por conta propria... ..... 168:74358700 | 13 » Em Quebec, o Oriente, do Porto. 
Diversas liquidações ...cesecccs . 2:500 8000 SAHIDAS 
Diversos devedores... ............ 1.039:1528457 | 29 de setembro Do Hayre, o Novo A'lerta, para o 
Moveis e utensilios.......cccreces 5003000 Porto. 
e À » De St. Mawes, o Zoe, para Lisboa. 
o RT EST 3.258:3628950 | A SANIR 
Le mem e ———— | 98 de setembro De Londres,o Result, para Lisboa, 
PASSIVO: eo vapor Beta, para o Porto. 
Capital actual do Banco. .........» ERES a cai 
Diversos depositantes..........v.o õ: BOSTON 14 de setembro —Entrou o Evarista 
Notas em circulação. ............. 227:0338000 cap. Souza, a je do Fayal. ? 
Obrigações do Banco a praso....... 431:2078100 LIVERPOOL 29 de setembro—Carrega para | 
Juros de apolices vencidos e por pagar 4725000 | Lisboa, o Maria Alfredo, e para o Porto: Santa 
Dividendos por pagar... ........... 14:1158000 | Ciara, é Ceres. 
Diversos credores...........vee... 152:0538735 z 
Fundo de reserva... .c..ecv... ++ 100:0003000 
gen para garantia de creditos du- de indoa CARE 
"* VÍGOROS ces cococo rss ossavacõoo : 
Ganhos e Perdas...t... cesso 22:7508602 OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
Réts: silos to 3.258:362 5950 | OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCLOLA 


Porto e Banco Mercantil Portuense, em 1 de 
outubro de 1864. 


Os gerentes, 
Cornelio Steur. 
João Gomes de Oliveira e Silva 


à Banco Ulito—— 


1 
Resumo do activo e: passivo do Banco União 
em 30 de setembro de 1864 


ACTIVO: 
Esxistencia em cofre em metal... ...  441:8095420 
Letras descontadas a receber... ... 2.811:0005642 
Emprestimo sobre diversos penhores 316:0475345 


Casa forte moveis e utensilios no Por- 

DO LINA oo csosco ks rocasncs 9:2825337 
eções d'este Banco de conta propria 3:4765000 
onta geral de accionistas... ..... 1.073:4803000 

Devedores no paiz......ccscecss 659:0078802 
Devedores no estrangeiro... ........ 428:8345089 
Devedores nas ilhas.......ce..e. 4:6041 8462 

1.º Emprestimo á junta para as docas . 
de 8: Miguel... .cocvocccaso +.  174:8655000 
ENT Tito censos 00d PSI NNÕÕS 111:3653052 
RON: Sape 6.034:3098149 

PASSIVO: 

Capital actual do Banco.......... 3.000:000 8000 
Diversos depositantes..,..... .... 945:860 5095 
Obrigações do Banco a praso...... 1.327:596 5004 
Notas d'este Banco em circulação...  238:7405000 
Dividendos por pagar. .......... 0 33613500 
Diversos credores... ...ccecvcc..  165:9283480 
Reserva para eventualidades.......  15:0005000 
Fundo de reserva ......c.cc.....  240:0005000 
Lucros e perdas... ......ccco... 392145929 
Secção do seguro de vidas... ....... 58:6085941 
RR saia 6 034:3095149 


Es nl e 
Wa +27 - + é a A R o 20 
Banco União do Porto, 1 de diviibro de 1864, 
- Os directores, 
José da Silva Machado. 
se Joséde Almeida Campos Junior, 


o 


Praça de Lisboa 4 de outubro 


Rendimento da alfandega grando de 
i 14:76085895 


Lisboa no dia 3 de outubro...... 
Idem no dia 4......ccemereeeecrro 10:2298669 
24:998 8564 
Cotações ofliciaes 
“Inboripções d'assentamento, juro 

pago até 30 de junho do 1864 48 un 4814, 

eu PQ PAIO NET ROO 48 n 48 JA 
Titulos de 5 acções do banco do 

Portugal... cecccceresrecooo O31B A 5338000 

Banco Commercial do Porto,.. 2568 a 2585000 
o MÃO o 6d 0 cial fivai 13058 a 1315000 
ES Aliança é cos cinco cóoc. ã D43500 
» Mercantil Portuense.... 2568 a 2585000 

Titulos de divida publica [an- 

Qodl assess isa iasasaç Esses A 
Titulos de divida publica jasucs) 2 mn 4 
Titulos de divida publies [das o 
tres o 08). covico. cocnvod: JO | 2,18 
Papel moeda ............ 000! BB n 24 

Cambios 

: so d/v. - 63 JP 
Londres..... 60 d/v.. — 
90 d/d.. — 

Paris... .co 100 d/d.. 627 

Hamburgo... -8m/d.. 48 

Amsterdam . 8m/d.. 42 1/, 

Genova..... 3m/d.. 524 

Napoles..... 3 ET « b24 

Madrid ..... 8d/v.. 920 

Cadiz....... 8d/v.. 910 

PORO. coco premio. 1/, 9) 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 215 - 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso el por Carlos Steffa- 
nino sobre uma porção de bolsas para dinheiro, 
contidas em uma caixa, marca 8. F., n.º 806, ida do 
Lisboa, por transito, e apresentada a despacho na 
alfandega do Porto ; 


recurso não são só de velludo ou marroquim, e sim 
compostas de diversas materias ; 
Resolve : 
- Artigo unico. Às bolsas de que trata o presen- 
te recurso devem pagar o direito correspondente, em 


conformidade do artigo 26.º dos preliminares da pau- | 


ta geral das alfandegas. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 
ral das alfandegas, em sessão de 29 de setembro do 
1864, estando presentes os vogaces— Larcher— Cou- 
ceiro, relator, — Gonçalves — Abreu— Rodrigues — 
Fradosso da Silveira—Costa—Ribeiro de Si. 

Está conforme. — Sebastião José Ribeiro de Sá. 


E a 
PARTE HARITINA 


Porto 5 de outubro 


- WNTRADAS 

HAVRE 26 dias—Patacho Alarme cap. Mo- 
raes, fazendas a J. B. do Castro & C.* 

LONDRES 13 dias—Barca Nova Cintra, cap. 
Cardoso, arroz e varios generos a J. J. R Lima. 

TERRA NOVA 14 dias—Escuna ing. Gilbart 
Woating. cap. Harvey, bacalhau aC. J. de Souza 

LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Braganza, 
cap. Haidy, fazendas a FP. Chaniço Pilho & Silva, 

Não sabiu embarcação alguma. 


Idem 6 
ks 7 m MEIA HOBAE DA MANHÃ 


Fica fóra da barra: 

Barcas Sympathia e Joven Emilia 
Brigue Gardina. 

Patacho Garibaldi. 

Escunas ing. Heroine,Flora e uma outra 
Vento L (brando) c o mar bom. 


Lisboa 2? de outubro 
i% ENTRADAS 
OLHAO 3 dias—Cahique Cruz 1.º 
RIO DE JANEIRO 57 dias—Briguc din. Cos- 
mopolite. 
ILHA TERCEIRA 10 dias — Briguc Resol- 
vido. 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 3 


ENTRADAS , 
| MOSSAMEDES (e escallas) 77 dias — Vapor 


re. 
GIBRALTAR 3 dias—Vapor de guerra ing. 
Fox-Hound. 
ROUEN 32 dias — Brigue fr. St. Louis. 
RIO DE JANEIRO 55 dias—Barca braz. Jo- 
ven Palmeira. 
IDEM 63 dias —Patacho Maria Camilla, 


F 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Baro- [Thermo -! Psychro- Cariz 
metro | metro metro Anem. aa atbm. 


m.d.| 750,81 | 20,1 


8t.| 751,85 


Maxima temperatura 21,2 

Minima Ee PIÇO 

Quantidade de ozono 9,0 

Pluvimetro (alt. da “ana pluvial em mil.) 5,5 
director, P. A. Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 
Terça-feira 4 de ontubro, ás 9 horas da manhã 


Tompo- Vento 


Pressão ae al od Céu 
Lisboa ..... 756,5 18,1 |SSO, reg |Mt.º nub. 
Campo Maior] .758,5 16,1 | 8. fra. |Mt.º nub. 

Temperatura maxima. ..... - 19,9 
Lisboa ...... Temperatura minima... .... 15,5 


Estado domar | Lisboa—de vaga grossa. 
As alturas barometricas são correctas e redu- 
tidas ao nivel do mar. À 
Observatorio meteorologico do infante D. Luiz. 
—() director, Fradesso da Silveira. 


O O — 


TELEGRAPHIA 


MADRID 4 DE OUTUBRO AS 6 H. E 16 
M.DA TARDE 


As noticias do Mexico são favoraveis. 

O coronel Tourre expugnou Col Candela- 
ria, tendo o inimigo pedido 140 homens. 

Os consolidados inglezes estão a 88 */s. 

- 8 por cento portuguez — 46 7/s. 

3 por cento francez —- 65,90 — 4 !/2 por 
cento francez — 92,45. a 

Hespanhoes — 50,20 — Diífferidos 46,35. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
O PORTO 


mo portuense, dedicado 4 cidade do Porto 
e offerccido á exc.=* camara municipal, por J. 
N. Medina de Paiva. 

Acaba de ser publicado para piano e canto e 
acha-se á venda no armazem de musica de José 
Francisco Arroyo, rua de Santo Antonio n.º 105 a 
109. Tambem se vendem as partituras do mesmo 
para bandas marciaes. (3971) 


a de conservar e regular os relogios de mos 
trador, para as pessoas que não teem conhe- 
cimento algum da relojoaria, obra muito util no 
sou genero e unica na linzua portugueza, compos- 
ta pelo professor D. Pedro Marechal —(traducção), 

N'este opusculo fazem-se v.r algumas das 
causas que obstam a que um relogio ande sem- 


| Compendio de philosophia racional 


M. PINHEIRO DE ALVEIDA E AZEVEDO 
Professor do lyceu de Braga 
Approvado pelo Conselho Geral de Instruc- 

| ção Publica 


Noções elementares de metaphysi- 


ca e de philosophia moral 
PELO MESMO AUTHOR 


ENDEM-SE : no Porto, na livraria do snr. Cruz 
Coutinho; em I-isboa, na do snr. Lavado, e 


em Coimbra, na do snr. Mesquita. (4125) 
Elucidario do viajante no Porto 
POR 


Francisco Ferrelra Barbosa 


Ac de publicar-se este curiosissimo livro, 
contendo a descripção da cidade, dos seus mo- 
numêntos, arrabaldes, etc, obra esta de muito in- 
toresse para os visitantes e para as pessoas que 
desejam cotar no facto do que contóm em si esta 
cidade. 

Acha-se à venda na livraria do sur. Jacintho 
Antonio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 184, e 
em Coimbra em todas as livrarias. (3968) 


 ESPECTACULOS 


0.º feira à de outubro 


T. BAQUET. — Estreia da companhia bespa- 
nhola de zarzuela e baile. — Récita extraordinaria. 
— À zarzuela em 3 actos — O DOMINO AZUL 
— nº qual entram os primeiros actores. — O baile 
andaluz — À FEIRA DOS TOUREIROS. — A's 8 
horas. 


ANNUNCIOS 


à —— o e 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


NA POVOA DO VARZIM 
(3145) 


Casa de campo 

NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM 

VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- 
GARES DO CANDAL E REGADAS 
TEERÃ LUGA-SE uma linda 

ca propriedade, com 
masa; muitos commodos, ul- 

NEAR timamente renovada. 

o * Tem jardim, que se 

alugará junto, se o desejarem : tracta-se do 
seu arrendamento na rua dos Inglezes n.º 
68 e 70, 1.º andar. (2285) 


Manoel da Nativida- 
de e Castro mudou seu 
escriptorio e residen- 
cia para a rua de 8. Mi- 
gueln.º 1ô e 17. 


eat MDA 


(4180) 


Acções do Banco Ultramarino 


OMPRAM-SE na rua dos Inglezes, no es- 
criptorio de João Archer, desde o meio 
dia até ás 3 horas da tarde. 
(4122) 


Aeções de todos os bancos € 


inscrinçães | 
MPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


Acções da Companhia 


dos Vinhos 


OMPRAM-SE na rua de S. João n.º 116. 
(412) 


NOVIDADE 
MUSICAL 


IANOS e instrumentos modernos, tanto 
para bandas marciaes como orchestras, 
chegados ultimamento de França pelo navio 
— ALICE. boato 
Vendem-se, com grande reducção de pre- 
ços, no armazem de José Francisco Arroyo, 
rua de Santo Antonio n.ºº 105 a 109. 
(3908) 


NOVO DEPOSITO 


CAMAS DE FERRO, FOGÕES, ETC 


“0d O a 
a E CAE. 


o O Eli ii ei (7 

Rua da Picaria n.º 27 e 29 
à psd gm Ferreira Nunes tem grande 
sortimento de moveis de ferro de va- 

riados feitios e preços muito commodos. 
Toma conta de qualquer obra do seu 
officio e responde pela perfeição e solidez. 
N. B. No mesmo deposito tambem ha 
colxoaria. (109) 


USTINO Moreira da Costa Torres, da casa 
de Pegas, freguezia de S. João de Covas, 
concelho de Louzada, vende as suas casas e 


terras do Paço ou as de Freamunde ou as 
de Almedinha. (3936) 


ANTONIO de Almeida Cardozo, d'esta ci- 
dade do Porto, comprou a Anna Maria, 
viuva, do lugar do Monte, freguezia de Gul- 
pilhares, concelho de Villa Nova de Gaya, 
uma propriedade de casas e seus pertences, 
sita na rua dos Banhos com os n.ºº 88 e 90, 
o que fsz publico por este annuncio para 
que toda e qualquer pessoa que se consi- 
dere com direito á dita propriedade ou ao 
seu preço o venha deduzir no praso de 30 
dias, aliás será a propriedede julgada livre 


pro regulado, sendo esta obra muito proveitosa | g desembarsçada para o annunciante. 


tanto para os que fabricarem .bons relogios, como 
para quem os comprar, pois por ella podem aprender 
a govcrnal-os o a tirar d'estas muchinas toda a 
utilidade que é possivel. Que ar 
Acresse a circumstancia de ser 4 primeira obra 
d'esto genero que é dada á luz no nosso paiz e por 


Porto, 5 de outubro da 1864. . 
(4220) 


VENDE-SE o casal da Pe- 
dra, freguezia de Santo Ea- 


po . R ! 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; um preço tão modico, pois custa só 120 réis, ten- tovão de Urgezes, proximo a Guimarães, do 


Vista a amostra que acompanhou o recurso ; 
Visto o artigo 10º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860; 
Considerando que as bolsas a que se refere q 


do-se assim em vista o ficar no alcance das classes 
menos abastadas. 

Vende-se na livraria de Igancio Correia, a Bel- 
lomonte n.º 2 e 4. (3910) 


dominio e foreiro á ill.”* collegiada. 


Tracta-so no Porto, rua dos Martyres-da., 
| (4201) | 


Liberdade n.º'4, 


Ma 


EDITAL | 
Obras publicas 
Nova alfandega do Porto 


EM conformidade com as disposições do re- 
gulamento das obras publicas de 14 de 
abril de 1856, faz-se publico que no dia 20 
do corrente mez de outubro, pelas 10 horas 
da manhã, na respectiva secretaria em Mira- 
gaya n.º 60, se procederá em hasta publica 4 
arrematação da seguinte empreitada de pedra 
para o novo edifício da alfandega, segundo as 
condições que estão patentes na mencionada 
secretaria, nos dias não santificados, desde as 
9 horas da manhã até ás 3 da tarde: 
592,m.c.780 de cantaria com desbaste 
grosseiro, para o socco do corpo central do 
edificio. À 
3.815,m.q.907 de apparelho de paramen- 
tos, leitos e juntas, na mesma cantaria, 
795,m.c.611 de cantaria com desbaste 
grossoiro, para o 1.º andar dos armazens da 
direita do mencionado edificio. 
4.925,m.q.37S de apparelho de paramen- 
tos, leitos o juntas, na mesma cantaria. 
295,m.c.00 de libages para o 1.º andar dos 
mesmos armazens. 


DEVERÃO SERVIR DE BASE Á LICITA- 


PRECISA-SE de um rapaz para uma loja | 


lidades dobradas e de differentes cores, no- 


Armazem de fato feito e casa 


de modas 
97 — RUA DE SANTO ANTONIO — 97 


AUGUSTO DE MORAES 


RECEBEU o seu grande sortimento para 
inverno, mac-far-lands, tyines, paletots 
casacos, fraques, jaquettes, etc, co para 
senhora lindos paletots, de panno castor, e de 
velludo sendo os feitios de uma das melhores 
casas de modas de Pariz. [4205] 


Grande sortimento 


de camizas . 

Praça de D. Pedro n.º 32 
Hº n'este estabelecimento camizas de bre- 
tanha de linho de preços de 15800,25100 
e 25400 cada uma, quem comprar de meia 
duzia para cima tem desconto de 5 por cen- 
to; nlom d'estas ha mais do diferentes pre- 
ços e qualidades ; peitos para camizas de bre- 


tanha de linho de diflerentes qualidades. 
- [4200] 


Aviso a quem interessar 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 49 E 50 


de pezo, que tenha um anno de prá- 
tica: quem estiver n'estas circumstancias di- 
rija-se á praia de Villa Nova de Gaya n.º 
71 e 72. (4278) 


Raizes de flores 
AIZES de rainunclos, jacintos, anemo- 
nas, tulipas e tulipões ; todas estas qua- 


vas, legitimas de Hollanda, bem como ge- 
nebra legitima de Hollanda, de superior qua- 
lidade, que o annunciante garante. 

Vende-se na antiga e acreditada loja de 
sementes de Manoel Joaquim Pinto, na rua 
de S. João n.º 111 — Porto, (4274) 


A UUGAM SE dous armazens na entrada da 
rua do Heroismo, que podem levar para 
cima de 300 pipas: quem os pretender póde 
dirigir-se á rua de Sacaes n.º 2, 
(4260) 


289, RUA DO ALMADA, 289 
ATTENÇÃO 


BERNARDO Placido, já muito conhecido 

como envernisador, tanto para marcenei- 
ros, como para casas particulares, faz publico 
que continúa a envernisar toda a qualidade 


ÇÃO OS SEGUINTES PREÇOS: - [de obra, podendo competir com a de Lisboa, 


1,m.c.00 de libages. ........ 25500 réis. | OU mesmo com a que vem do estrangeiro, ten- 
1,m.c.00 de cantaria com des- do feito ultimamente a acquisição de um tor- 
baste grosseiro. .......«.. 45800 » |nOo, expressamente para envernisar toda a 
1,m.q.00 de apparelho de pa- qualidade de obra torneada, a verniz de bone- 
ramentos, leitos e juntas na ca, ficando assim excluido o verniz de pincel 
cantaria do corpo central... 5620 » | excepto em alguma obra entalhada, cousa que 
1,0.9.00 deapparelho de para. outro qualquer artista do mesmo genero não 
mentos, leitos e juntas na poderá fazer, por não ter utensilios proprios. 
trt para os armazens da (4026) 
o UP a 9940 » . =. | 
O deposito provisorio, para poder ser ad- Vende-se um piano NOVO de bom 


mittido a licitar, será de 903000 réis, em di- 
nheiro ou em titulos de divida publica fanda- 
da pelo seu valor no mercado. 
Porto o secretaria das obras da nova al- 
fandega 5 de outubro de 1864. 
José de Macedo Araujo Junior, 
Engenheiro civil. 


author. Póde ver-se na rua do Bom- 
jardim n.º 447, das H horas da ma- 
nhã alé às 5 da tarde, (4174) 

PIANO novo muito bom e muito lindo; ulti- 


mo preço 2255000 réis. 
Rua de Santa Catharina n.º 706. 


(4269) 


ANTONIO Rodrigues Grijó previne o pu- 
blico para que não effectue transacção al- 
guma em 90 acções do Banco Hypothecario 
de Portugal, das quaes o snr. Antonio José 
da Silva Braga, dos Clerigos, abusando “da 
sua confiança e illudindo a commissão do mes- 
mo Banco, se apossou ; quando em poder do 
annunciante existe a competente declaração e 
no verso dos titulos o respectivo pertence, o 
qual o dito snr. Braga riscou e inutilisou em 
ambos, sendo os numeros d'estes titulos 1230 
fotos e hoje tem o novo titulo o numero 


[4056] 
Maravilha do seculo 
XIX | 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


O annunciante protesta desde já por percas 

e damnos contra o mesmo como já fez perante 
& commissão. 

Porto, 1.º de outubro de 1864. 

? (4187) 


Gremio dos padeiros 


A rua de S. Roque n.º 17 está patente o 

mappa para ser examinado durante 3 

dias, sendo nos dias 6, 7 e 8, desda as 3 ás 
o horas da tarde. 


Pílulas reguladoras. 

Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comsigo. A leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 

Agencias — Lisboa : rua de S. Paulo n.º 74; 
Botica, lurgo de Belem; rua do Monte Olivete n.º 
77, 2.º andar; rua da Atalaia n.º 203, — Porto: 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145. 
— Coimbra : rua das Covas, sur. Oliveira. — Fun- 
chal: snr. José Maria de Vasconcellos. — Braga : 
rua do Souto n.º 17 A. — Villa Real: snr. Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
enr. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- 
ca do snr. José Silverio. — Bragança : botica do gnr. 
Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont'Alegre — 
Regoa. — Lamego: Maximiano da Silya Monteiro, 
em frente da rua da Pereira, etc. 

Deposito em Guimarães, em casa do sor. Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20. 

(1294) 


O presidente, 
Joaquim Alves Gabriel. 
(4272) 


SC PEA 
hd o o 
Gremio dos peixeiros 
CHA-SE patente a lista da distribuição a 
que procedeu este gremio, em casa do 
presidente, nos arcos da Ribeira n.º 19, 
para todos os interessados a poderem exa- 
minar até so dia 10 do corrente. 
Porto, 5 de outubro de 1864. 
O presidente, 
Antonio de Abreu Pinto. 


(4277) 


Gremio dos fundidores de metaes 


ACEA-SE palanta a paços do concelho 

e em casa do presidente d'este gremio 
na rua de Cima do Bicalho n.º 5, a lista da | Bira | 
repartição do mesmo gremio, para ser exa- | 1.* qualidade por 459 grammas.. 120 réis 
minada pelos interessados desde a data d'esto | Quem levar de 4 kil. para cima dá- 


| J osé Pereira Catton 


Com fabrica de bolachinha doce americana 
ao modo de Montevideu 


RUA DE S.LAZARO N.º 393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 


| (4207) 
ESPELHOS | 


GRANDE sortido de espelhos, em caixi- 


até ao dia 10 do corrente. se-lhe por cada 459 grammas,. 110 » 
Porto, 6 de outubro de 1864, 2.* dita por 459 grammas........ 110 » 
| O presidente, Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
Joaquim Baptista Moreira. se-lhe por cada 459 grammas... 100 » 
49276) 1 3.º dita azeda de agua e sal por 
(4276) 
—- |... 459 grammas,....cocccocorsoo 120 » 
PASTE em poder do regedor de Mirsgtya | Quem levar de 4 kil. para cima dá- : 
uma moeda de ouro que um cocheiro | se-lhe por cada 459 grammas,. 110 » 
recebeu por engano de um passageiro que | 4.º dita biscouto de chá por 459 
foi em um carro da estação da Porta Nobre | grammas........ccccccccoo. 140 5 
para a Foz no dia 4 do corrente, cuja quan- | Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
lia so entregará a quem dér os signaes certos | se-lhe por cada 459 grammas... 120 » 
o psgando o importe d'este annuncio, 5.º dita biscouto dito por 459 gram- 
(4275) | mas.. oo had o do o ano AdO 5 
RANCISCO José Monteiro Carrapatozo, | Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
comprou e remette para 0 Rio do Janei-| se-lhe por cada 459 grammas.. 100 » 
ro no proximo paquete inglez, por conta é a gem tem dous depositos Ep PS 
ordem do snr. JOAO DURÃO ANNAES dous pt: ci ab ço 08 69 870 e k pe 
bilhetes inteiros n.º 2609 e 7016, da 5 Me a ; 
Hg de ps per cuja extracção deve (SbaR) 
ter lugar no dia 17 d te mez d | T | 
ao o corrento me: def Bolachinhas finas-das melhores 
Porto, 5 de outubro de 1864. a fabricas de Lisboa 
: ia ma | GRANDE DEPOSITO 
antigo armazem de vidros da fabrica da) LARGO DE S. 0 
Ó Marinha Grande, situado na rua Direita pira Po O eao4i) 
de S. Paulo o 9La 97, em Lisboa, acha-se 
novamente aberto e continúa a vonder pelos | prl, 
mesmos preços e com os mesmos abatimen- Baga do Douro de superlor 
gi que anta iormento fazia, acabando de re- qualidade 
ceber da dita fabrica da Marinha, um gran- |. | TT 
de sortimento de vidros de todas as quali- VER om Allia Ro aa Gaya, rua 
dades. O que se participa ao publico e com |- dd 
especialidado aos antigos freguezes e amigos 
do reforido estabelecimento. (4264) 
* 25— PRAÇA DE D. PEDRO — 25 To ay contados de varios tamanhos lin- 
ESTE entaelosimento Já Li pesado o sorti- Vendem-se em casa de C. A. Villa Nové 
mento da ultima novidade para a es-| rua Fo º 991 — Porto. Ni 
tação e inverno. Tem bonitas fazendas pi Ei ot o REGEM, di 
para paletots e fraques, assim como calças e FEMNRETITA 
coletes de fantazia, de lindos gostos. Com- ESTRELLA 
pleto sortimento de toda a qualidade de fato | 3% — Praça de D. Pedro — 32 
para homens, e de paletots, capas e casacos | T3ECEBEU de Inglaterra bretanhas de li- 
para senhoras. | (4271) : pesa propinas para lençoes sem costura, 
——— rosca co —— | de largura de 22 e 2.40 c,e vende o 
IRASE ASSA-SE um dos mais ços commodos; toalhas de linho E Aa 
antigos estabelecimentos | de todos os tamanhos, guardanapos e toalhas 


de ferragens e ferro, n'esta cidade, tendo | para mãos; guarda-chuvas de diferentes ta- 
numerosa e boa freguezia, o que éa prin-| manhos é preços. hi à 
eres anta gE para quem quizer tomar con- Recebeu de França saccas de chagrin 
a d'elle. | | 
Na rua da Ferraria de -Baixo n,º 108, | caminho de ferro, saccos de tiracol par 
n'osta cidado, so indica quem traspassa. | mem, albuns para retratos de preços muito 
(3003) ' commodos. é ]4199] 


4' entrada da rua de Cedofeitan.* 2,4 c 6 


RECEBEU hoje, vindo do Pariz, o seu 
grande sortimento de fazendas para O 
inverno, pannos pilotos inglezes, pretose de 
côr, de duas faces, retinas, velludos e gran- 
de sortimento de casimiras para calças é 
vestidos completos, o que vende por pre- 
ços que faz conta até para negociar. 

O seu armazem está completamente sor- 
tido de fazendas e fato feito. (3557) 


MONTENEGRO 
RUA DE D. MARIA 2.º N.º 30 
Vende por preços muito baratos 
Papeis piníados 
PARA FORRAR SALAS 
Transparentes 
PARA JANELLAS 
Candieiros e chaminés 
PARA PETROLINE (GAZ LIQUIDO) 

Vidros de vidraça, crystacs c outras fa- 
zendas proprias do seu negocio. (3511) * 
Papel para forrar saias 

ENDE-SE, por preço barato, no ostabele- 

“cimento de J. M. Lobo, praça de D Pe- 
dro n.º 123. (3443) 


Deposito de machinas 


agricolas e industriaes 
RUA DE BELLOMONTE N.º 39 
SOBRADO 
CABA de receber uma nova collecção de 
bombas americanas e inglezas dos melho» 


“| res fabricantes, as mais apropriadas pela fa- 


cilidade da sua collocação e modico preço. 

As bombas aspirantes servem umas para 
poços até 40 palmos, e podem collocar-se por 
cima de um poço, aos lados, ou a distancia 
de 100 ou 200 palmos, absorvem a agua em 
qualquer direcção, mesmo de um poço do vi- 
sinho. 

A commodidade da sua collocação em mm 
socalco, cosinha, cavalhariças, pateos, jardins 
e pomares as tornam bem recommendaveis. 

"Outras servem para poços altos: tanto 
umas como outras podem ser tocadas com 
alavanca ou roda de força. 

As bombas compressorias servem de cle- 
var aagua a grandes alturas; d'estas existe 
grande variedade, umas de ferro, outras de 
bronze ou cobre, e para differentes quantida- 
des de agua. (3919) 


VENDE-SE 


Es machina a vapor da força de quatro ca- 
vallos. | 

Uma caldeira para machina a vapor nara 
a força de dez cavallos. 

Cm grande tanque de ferro batido. 

Uma grande porção de folhas de cobre de 
grandes dimensões. 

Uma grande porção de tijolo novo c usa- 
do' para chaminés. 

Tracta-se com Custodio José da Silva Gui- 
marães & C.*, rua do Almada n.º 55. 

| [4208] 


Objectos precisos 


ATA rua dos Inglezes n.º 32 ha para von- 
* dor, por preços commodos, bretanhas 
grossas de linho puro, vestitos de ercança 
para baptisado, copos de crystal para prova 
de vinhos, um resto de vinho velho muito 
superior e garrafas de Glasgow cm gigos, 
sendo os preços d'estas reduzidos por se 
pretender liquidar uma consignação d'ellns, 
, (415%) 


Âncora e corrente 


ENDE SE uma boa ancora com 12 braças 
de corrente de ferro, na rua dos Ingle- 
zes n.º 32, por preço muito rasoavel. 


(4157) 
AIBRO a 80 réis po carro, 
3 bombas do pau de mais 


de 40 palmos cada uma ; vende-se na rua 
do Sá da Bandeira n.º 24, (4202) 


Petroleum de superior qualidade 
(GAZ LIQUIDO) 
TENDE-SE na Foz, n.º 100, rua Central, 


do deposito da rua dos Inglezes n.º 82 e 
Santo Antonio n.º 181, (4161) 


Nº largo da rua dos Clerigos n.º 96 e 
98 diz-se quem vende um carro feito do 
vêrga, para quatro pessoas, um cavallo bem 
ensinado, muito manso, e arreios para o mcs- 

mo, tudo por preço commodo. 


É (4045) 

JOÃO Alves dos Santos Vianna, do Ingar da 

Lagôs, freguezia de Valbom, vende duas 
moradas de casas, sendo uma no lugsr da 
Colmieira na mesma freguezia, de que é di- 
reito senhor,o marquez de Abrantes outra no 
lugar dos Carregaos, freguezia de S. Cosme, 
dizima a Deus; e por querer vender tudo li. 
vre e desembargado, por esta .hama todas as 
pessoas quejse julgarem com direito a algu- 
ma das ditas propriedades, para que o venha 
deduzir, em juizo no praso de trinta dias, 
findos os quaes se fará a venda. Quem pre- 
tender algumas das mesmas propriedades, 


proprias a braço de senhora e mallas pAra pode para esclarecimento e ajuste, dirijir-se 
ho- por carta ao annunciante á sua residencia. 


Porto, 4 de outubro de 1864. 
(4193) 


ERDEU-SE uma nota do Banco União 


A. Teixeira de Vasconcellos, tendo de | | 
no valor de cem mil réis: roga se por 


* recolher á capital, msis cedo do que hremio dos mercadores de ferro E: RELOJOARIA GARANTIDA ANHÚNCIOS MARITIMOS 


tencionava, pede desculpa de não se despedir 


pessoalmente dos cavalheiros que 0 ia 


) 


ram coma sua visita. ( 


Banco Alliança 


ESDE o dia 15 do corrente até 10 d9 pro- 


ximo mez ds outubro estará aberto O |: 


cofre do Banco desde as 9 horas da manhã 
até às 3 da tarde, para a recepção da 3.º en- 
trada do 20 p. e. ou 208000 réis por acção, 
a qual terá lugar á face dos respectivos li- 
tulos proviserios. pas 
Porto, 7 de setembro de 1864. 
Os gerentes, 

Antonio Martins de Azevedo 
Joaquim Mauricio Lopes 


J. Ursinus. | 
(9531) 
cm mi pm nO ED E E 
vanco Nacional Ultramarino 
abri é 
DECLARAÇÃO 
Ho numero 210 do «Commercio do Porto», 
publicado no dia 15 do corrente, foram 
os accionistas do Banco Nacional Ultrama- 
rino convidados pelo governador do mesmo 
Banco, o snr. Francisco de Oliveira Chamiço, 
a fazerem a entrada de 20 por cento sobre 
o nominal de suas acções no espaço de 30 
dias, a contar de 15 do corrente mez de se- 
tembro. | 

A commissão, nomeada em assemblea ge- 
ral de 3 do corrente, responde, porém, nega- 
tivamente em nome dos subscriptores que pro- 
testaram contra as alterações feitas no pro- 
gramuta do dito Banco, julgando se desde en- 
tio desligados de tal estabelecimento. 

À questão vai ser tractada na imprensa, 
onde os signatarios do alludido protesto espe- 
ram mostrar a razão e a justiça que lhes as- 
sisto. Jntretanto, entenderam que deviam fa- 
zor esta declaração para que. seu silencio não 
fosse mal interpretado. 

Porto, 19 de setembro de 1864. 

Visconde de Castro Silva 
Lourenço da Silva Pereira Magalhães 
Antonio da Silva Moreira. 
Fhomaz Alves Guimarães 

“José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior 
Antonio Ferreira Baltar. (3988) 


— ———— e mm 


Banco Nacional Ultra- 


marino 

Protesto dos subseripígres. 
Ã Cormissão nomeada em assemblea ge- 
ral de 3 do corrente provine os snrs. 
subscriptures que ainda não assimngre o o 
protesto feito na reunião d'aquelle dia, e 
O queiram assignar, o podem fazer na rua 

deS. João n.º 116.” rs 67] 
Os snrs. subscriptores de fóra do Porto 
podem mandar procuração 

tura do mesmo protesto. 

Porto, 27 de setembro de 1864. 
| (4141) 


Academia Polytechnica do Porto 
TENDO tido lugar hoje a abertura geral, 
solemne da Acádemia Polytechnica do 
Porto, deliberou o conselho da mesma acade- 
ria que os exames de habilitação principiem 
no dia 4,'os de philosophia no dia 10, e os 
de mathematica no dia 13; e que as aulas se 
abram, e principiem no dia 17 do corrente 
mez, devendo os pontos ser tirados nos ditos 
dias 10, e 13. 
Secretaria da Academia Polytechnica do 
Porto, 3 de outubro de 1864, gi 
O secretario, 
José de Sousa Ribeiro Pinto, 
| [4215] 


. ea 
Aviso ao publico 
LEILÕES . 

ORGE SHAW participa ao publico que 
mudou o seu escriptorio pêra a rua do 
Almada n.º 501, aonde cortinúa a encarre- 
gar-se de leilões, arrematações de “predios 
e recebe amostras da qualquer genero para 
vender particularmente. Póde ser procura- 

do das 9 horas da manhã ás 3 da tarde. 


[4248] 


para a assigna- 


| em barra 
Ã Lista d'este gremio está patente ns rua 
do Almada n.º 50), para poder ser exa- 


minada por quem interessar até ao dia 9 do 
correto? Tévdo ad to pr - (4226) 


A CHA-SE patente a lista deste gremio na 
A rua das Flores n.º 297 para todos os 
interessados a poderem examinar, nos & 
dias uteis desde hoje 5 até 10 do corrente. 
— Porto, o de outubro de 1864. 
| O presidente do gremio, 
João Baptista Pereira. 


eia» ar 4238) 
Gremio dos chapelleiros 


E” casa do presidente d'esta gremio, na 
rua do Santo Antonio n.º 111, acha-se 


patento Lpta da repartição - do mesmo 
srotiÃo até “dia Pares 

o O presidente, 

— Antonio Joaquim Maximo. 


Peão (4241) 
Gremio de emprezarios 


de 
açougues 
7: stage patente em casa do presidente 
d'este gremio, na rua do Bomjardim n.º 
419, a repartição da contribuição industrial 
d'este gremio para os interessados poderem 
examinar as suas collectas desde as 2 às 4 
horas da tarde, no praso de 5, dias a contar 
de hoje 5 do corrente. 
Porto 5 de outubro de 1864. 
O presidente do gremio. 
Antonio Rodrigues Barbosa. | 


RA [4249] 
* Collége von Hafe | 
Rua de 


Cedofeita n.º 855 
DMITTEM-SE alumnas internas, semi- 
internas e externas. 

- A reforma que so effectuou n'este esta- 
belecimento, pela entrada de nova; mestras, 
garante aos paes que as alumnas recebem 
optimo ensino em letras e prendas, ea mais 
cuidadosa educação moral e pirita, - 

Os programmas dão-se na mesma casa. 


Lyceu particular 
Rua de Cedofeita n.º 25248 
Directores J. Eduard von Hafee F.F.. 
ear Keghels 
DMITTEM-SE alumnos internos, semi- 


q 


à internos e externos. 
Ensina-se o curso completo dos lyceus e 


commercio. 


Examinados no anno 1863-1864.... 9 
Reprovados:..ccicepecs so ea coddias O 
Os programmas dão-se ua mesma: casa. 


Ea | (3910) 
Collegio da Alegria 
S aulas do instrucção primaria'g de lin - 
guas abrir-se-hão no dia 3 e as de scien> 
cias no dia 10 do dutubro. 


remio dos retrozeiros| 


tanto á pessoa que a achasse,que, querendo res- 
tituil-a, o póde fazer na rua x ernandes 
Thomaz n.º 404, aonde receberá alviçaras. 

co te - > l v fa , Z 


(4204) 
Â 


diligencia de Jo- 

ns” sé Paulo Reis,do 

E Novato cremos dia 1.º de outubro 

em diante saho da Mealhada para Vizeu ás 7 

horas da manhãe de Vizeu para a Mealhada 
ás 5 horas da manhã, (4236) 


eng " ANNA RITA, viuva, e filha 
ES — 4% participam a todas as pes- 
soas que teem frequentado a sua hospeda- 
ria, no largo da Pocinha, que mudou a mes- 
ma para a rua de Entre-paredes n.ºº 7 a 
19, aonde tem muito bons commodos. Es- 
pera, por isso, a continuação dos seus fre- 
guezos, e fará todas as diligencias para se- 
rem bem servidos. 

Da mesma cssa continuam a sahir car- 
ros, todos os dias, para Penafiel, Ameranto, 
Lixa e Louzada. (4083) 


Companhia da fabrica do tabaco em 


xabregas 


ME'PoU o seu espriptorio da rua des Flo- 
res para a esquina da praça de D. Pe- 
dro n.º 143. (4233) 


MADAME (UICHARD 


MUDOU O SEU 

ARMAZEM DE HODAS | 
é PARA A 

RUA DE D. PEDRO N.º 20 


sat 873 a fe 
ZaBh=">: 
: , . 


' a ad o ses 


(4198) 


Eschola de Mr. Daft 


E UDOU-SE esta eschola pa- 
RES | M raa rua do Breyner n.º 
“Abriu-se no dia 3 de outubro. (4148) 

O Facultativo Lopes Grui- 
*? lherme, na rua dos Ingle- 
zes, mudou para a casa n.º 77. (4195) 


Sa Coverley mudou o seu escripto- 

»” rio, da rua dos Ínglezes, psra a traves- 

sa da Alfandega n.º 13, 156 17,1.º andar. 
É (4224) 


QOARES Irmãos mudaram o seu escripto- 
? rio para o largo do Correio (proximo 
aos Ferrros Velhos) n.º 111. (4227) 


ih dE: o TE REIBIG FINGER é C.º mu- 
la > dsram' o seu escriptorio 
para a rua das Flores n.º 84, 1.º andar. 
SA (4171) 


JUSTINIANO Maria Teixeira de Cervalho 
“ mudou da rua das Taipas para a rua de 
S. João Novo n.º 34. (ALTO) 


NTONIO José de Araujo, que morava na 
“rua de Santa Catharina n.º 277, mudou 
para a rua de Santo André n.º 27, 20 pé do 
jardim de S. Lazaro. (4184) 
MANOEL José Pereira previne os seus ami- 
gos é freguszes de que mudou o seu 
estabelecimento typogrephico da rua de D. 


Admittem-se aluronos extornos e semi- | Pedro para a rua de Santa Thareza n.º 4 e 
tornos: os lugares vagos para alumnos in-| 6, ao cimo da rua da Fabrica do T.bico, 


ternos serão occupados pelos primeiros que 
derem entrada no collegio ou m'a garanti- 
rem. qu vadia — A 4*mn9 
Franqueis-se o collegio a quem o quizer 
visitar. O bom resultado dos exames dos 
alumnos é uma prova da sua applicação e 
e adiantamento. E — Bugs 
OMR 
João de Souza Neves Martins e Castro. 
(4097) 


À Antiga cass de Ad. Ionegger & C.º, de 
Pariz, à qual gira actualmente sob a 
ficma de Honegger, Ott, Fould & €.º?, tem 
a honra de informar o commercio da praça 
do Porto que, desejando os snrs. Ad, Ho- 
negger o J. G. OU retirar-se dos negocios, 
fica dissolvida a dita sociedade dosde 31 
do dezembro de 1863. * | 

Os snrs. H. Fould, L. Fould e B. Get- 
ting ficam sendo os unicos encarregados da 
liquidação e tomam elles sós a continuação 
dos negocios sob a firma do Fould frêres 


Venda em praça de quinta e lóros, | Á Cs, no mesmo local, 7, Cour des peti - 


em Sobrado de Paiva 

Nº dia 10 do proximo mez de outubro, 
pelas 10 horas da manhã, na praça dos 
leilões, sita no extincto convento de S, João 
Novo, se ha-de proceder à arrematação a 
taria do uma quinta denominada da Ferven- 
ça, sita em Sobrado de Paiva, comarca de 
Arouca, a qual se compõe de casas nobres o 

outras mais pequenas, de uma dita com € 
genho para moer azeite, de terras lavradias 
eo de matto, e de differentes campos e Jeiras, 
tudo de natureza de praso de vidas, foreiro, 
no dominio directo, ao-cabido da Sé do Porto, 
a quem se paga de fôro annual: 10 alquei- 
res de pão meado e tres gallinhas e de luctuo- 
sa outro tanto como a renda de um anno 6 Jaq- 
demio de 4-— 1, bem como dos seguintes fóroy: 
Um de 71 alqueires de milho, 5 de trigo, 
21 almudes de vinho, sendo um ao trafego, 
uma gallinha ou 300 réis por ella e tres fran- 
gos ou 180 réis por cada um, de cujo fôro so 
paga annualmente 440 réis era dinheiro é duas 
gallinhas á igreja de Santa Maria de Sobrado 


de Paiva. 
Outro de 31 alqueires de milho, 10 de 
trigo, 20 almudes de vinho mal gal 
linhas. | z 

Outro de 1 alqueire e tres quartas de trigo 
e tres golhnhoo. Wa 

Outro de 5 alqueires de milho, uma 
do trigo, uma gallinha e 2 emeio Ando de 
vinho. E A! 

Outro de 18 alqueires de milho, 6 de tri- 
go, oito gallinhas e dous dias de geira de 
bois. Este fôro, que é pertença de um prago 
foreiro ás freiras bentas d'esta cidade, so lho 
paga annualmente 550 réis em dinheiro e meio 
alqueire de trigo. : 

Outro de seis gallinhas. 

Outro de tres gallinhas. 

Esta venda faz-se a requerimento de José 
de Moura Soares Velloso, ausente no imporio 
do Brazil, e represontado por seu procurador 
nesta cidade. bs | 

Os titulos podem ver-se todos os dias 
passeio das Virtudes n.º 26. 

E' escrivão da arrematação — Lima, 


2481) 
Attenção 


LUGA-SE um escriptorio, com bons com- 
modos, na rua da Alfandega n.º 13,2. 
andar:. quem o protender dirija-se á mesma 


casa. (4290) 


no 


sejar que traduza o oscreva o inglez. 


tes Ecuries, om-Pariz. 

Os ditos senhores confiaram a sua sgen- 
cia em Portugal ao sor. Wilhelm Batten- 
berq, que se acha actualmente n'esta cida- 
de, no hotel Franckfort, rua de D. Pedro. 

| : (4192) 


A aci o de comp accor- 
o, à sociedade commercial. que girava 
n'esta a Sa de Samp lo & Fer- 
reiro, ficando a responsabilidade de todo o 
activo e psssivo da mesma firma, desde 
hoje em diante exclusivamente, a cargo do 
socio Joaquim José Ferreira. | 
"Porto, 1.º de outubro de 1864. 
Ea 1d — MAZI3) 

PRETENDE-SE uma senhora que queira 

ir para fóra da cidade ensinar uma me- 
nina e todas as prendas dades ao -seu sexo, 
bem como tocar q cantar. 

À pessoa que estiver n'este ceso e lhe 
convier póde.comparecer na rua de Entre- 
Paredes n.º.80, para tractar. (4092) 


PRETENDE-SE para caixeiro de escri- 
pforio de uma . 8 commercial n'esta 
cidade. Quem se ac lafiidio habilitado 


póde dirigir-se por echada a M. J. 5, 
no escriptorio Pesto for |, sendo para de- 


(4249) 


E A fabrica de ourives, rua 
Epi 
precisa=ge de dous c paratrabalho de 
caixão. (4105) 


IONIZIO Antonio Rodrigues Carvalheira, 
com estabelecimento de relojoaria na rua 

de 8, João n.º 74, faz publico que o seu off- 
cial Antonio Monteiro Pinto deixou de estar 


ao seu serviço por motivos ue ao mesmo não 
são estr orã 


nunciados, 
Porto ro de 
" ? y Ro 


ciacs 


“deou 1804. p 
Dioniz tonto gs Caralho ra, 
0% GTS FIA é ' ) [é 


— Attenção 


A quem convier comprar ou entrar em ajus- 


AA to para a cobrança de uma porção de di- 
idas sato +99 documentos, à maior parte 
e com cincoenta por cento de abatimento por 
compra, e trinta por cobrança, dirija-se á rua 
Firmeza n.º 68, das 7 

Fº ça José Pereira Salgado. 
(4232) 


1 


jaonde espera a coadjuvação dos mesmos. | 


/ (4241) 
Manoel Ferreira de Mello 


COM ESTABELECIMENTO DE ROUPA FEITA | 


PARTEGIPA aos sous amigos e freguezes 
que mudou para o largo da rua Chã n.º 
116 e 118. (4243) 


0OAO RODRIGUES DE SEQUEIRA mudou 
a sua drogaria para a rua da Bainharia, 
á esquina da Ponte Nova, n.º 63 e 65. 
(4212) 


Mudança de relojoaria 
Jos! Baptista Pereira Viaana, wudou o seu 
? estabelecimento dorelojosria, da rua do 
Laranjal para 

22 — Rua de D.Pedro — 24. 


Vulgo rua do Bispo 
: (4140) 


Ã Fabrica das toalhas mudou para a rua 
d dos Martyres da Liberdade (antiga rua 
da Sovela) n.º 80 a 82,na qual se continuam a 
fazer as mesmas de todo o feitio e largura e 
tem obra para vender por preços commodos. 
(4191) 


E * sas nobre, com lindas vistas 

” para a serra do Pillar e rio Douro, 

ae 

99, 1.º andar. (2680). 
Casa para alugar 


o. commodos para grande familia, quin- 
“tAl-o- boa agna; na rua da Piedado n.º 
84. | 

Tracta-so na mesma rua n.º 160, com 
Agostinho Moreira dos Santos. Pôde ver-se 


a toda hora. (3204) 
ATTENÇÃO 


Nº praça de D. Pedro n.ºº 134 e 133 alu- 

ga-so um andar de casas, quo tem to- 
dos os commodos para uma familia ou mes- 
mo para qualquer estabelecimento de mo- 


des. Quem o pretender dirija-se 4 mesma 
casa. (3575) 


, 
Aluga-se ou vende-se 
NA rua da Boa Vista, ao chegar á de Santa 

Izabel, uma casa acabada de novo pin- 
tada de verde, com quintal e pomar, e boa 
agua nascida em rocha é bidithas cozinhas. 
Esta casa está devidida para morar duas fa- 
milias. (3914) 


Aluga-se 
M a rua das Oliveiras n.ºº 14 e 16, pro- 
ximo é praça de Carlos Alberto, uma 
espaçosa loja, propria para qualquer esta- 
belecimento ou deposito. Tracta-se no por 
tal junto n.º 18. (4096) 


LUGA-SE, desde 0 1.º de janeiro de 1865 

ad. em diante, um armazem coastruido de 
novo e encanteirado de pedra, com tanoa- 
ria, casinha, agua de bica, e da lotação de 
530 pipas, com um grende quintal, deno- 
minado o armazem da Corliceira e proximo 


ás 9, ou das 3 ás 5. jao caes de Villa Nova de Gaya. 


Quem o pretender póde dirigir-se ao 
largo de S.João Novo n.º 12. (4086) 


(UM ANNO) 


— JEREMIE GIROD 
4 — Largo de S. Domingos — 47 


040 PORTO 
Estabelecimento dirigido por A. €. Lagos irelojoeiro 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS: 


Relogios sabonete, caixa de crisop, escape de 


segunda tampa € vidro. .....ccceserees 


cylindro, 4 pedras, com: 


65000 réis 


Relogios sabonete, caixa do prata, escape de cylindro, 4 pedras, com 


segunda tampa e vidro... ....cccceces 


75000 » 


Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 8 pedras, com 


segunda tampa e vidro, ........... Se 


Relogios sabonete, caixa de prata, escape de ancora, 13 pedras, com 


segunda tampa, prata 


75500 
88500 a 114000 


..wa a... »D 
N 


Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de cylindro, 8 pedras, para 


senhora 


208000 a 275000 


Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de ancora, 13 pedras, para 


homem 


275000 a 365000 


Relogios de sala, 8 dias de corda, horas e meias horas, repetição, 


despertador o dia do mez 


Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de 7 barras, idem, idem, idem.... 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de 9 barras, idem, idem, idem.... 
Relogios de sala, 8 dias, iguacs, de quartos, 9 barras, idem, idem 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, sem barras, idem, idem 


525500 
65500 
65750 
95500 
85500 


Reguladores, 8 dias, horas e meias horas, repetição, despertador, es- 
cape — Cavilha á Graham — segundos pelo centro, molla auxiliar, 


pendula pesada, mostrador 12 pollegadas, luneta fundida 


145000 a 275000 » 


Relogios de quadro e redondos, 15 dias de corda, ovado, mostrador 


alabastro 


115500 » 


Relogios do quadro e redondos, 15 dias de corda, idem, idem, idem 135500 a 165000 » 


Caixas de pinho, pintadas, para relogios de sala. ..... ROD ao au id 55000 » 
(4131) 
RUA DAS PLORES (ES JUNTO Á IGREJA DA 
Nº 4 E3 MISERICORDIA 


PREMIO GRANDE 6:000$000 RÉIS 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo cwil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de' 1860 
EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetesinteiros a 58000, meios ditos 
a 28500, quartos a 18250, oitavos a 650 e cautellas de 500 e 250 réis da presente 
loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 10 de outubro do corrente anno de 1864. 


“mm 
E 


(4136) 


134 — PRAÇA DE D. 


PEDRO — 135 


8. Vicente de Cabo Ver- 
de, Montevideu e 
Valparaizo 


EA O magnifico vapor 
Naa) de rodas — PAYTA, 
— de 1800 tonelladas 
e força de 500 caval- 
los, deve sabir de Li- 
bs rs a º verpool (tocando na 
Madeira), para os portos acima mencionados, no dia 
15 de outubro proximo, Leva sómente passageiros 
de 1* classe. Quaesquer passageiros” que queiram 
seguir para os portos de sua escalla, podem embar- 
car no vapor despachado pela Companhia Lusita- 
nia, a sahir de Lisboa para aquella ilha em 15 do 
proximo mez de outubro. 

Para mais informações dirijam-se aos agentes- 
n'esta cidade, Alexandre Miller & C., rua dos Tu, 


glezes n.º (4021) 
& Glasgow 
NES) ALEXANDRE, — ca- 


O vapor inglez— 
pitão R. Carnegie,es 


T x UM ra-se aqui para sahi 
Pv ERA E ag até ao dia 20 do cor- 
é rente, 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega.n.º 13, 1.º 
andar, - (4225) 


se 
Liverpool 
(om FERE O vapor inglez — 

usas” BRAGANZA, — capi- 
tão « « «, sahido de 
Liverpool em 29 do mez 
p. p, sabirá para-alli 
segunda-feira 10 do 


e —— 


corrente. Ú - 
Copslenatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
travessa da Alfandega nº 13,1.º andar. (4168) 
Do ——— = 


London 


To sail on the 10 proximo the fi- 
ater, no british schooner — SURPRISE — 
Marias capt. Rich Peck. 
basalto 7 Freight for Wines 20/' per ton. 
(4 


y 4022) 
Bristol 
FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 


k O navio da carreira — QUEEN OF 
Aa THE TAPF, ERÊ qi om 
RR 6 A escuna ingleza — QUEEN OF 


See THE TAFF — 
regamêntos do outono. 


EM DIREITURA 
2 A sahir no principio de outubro 
$-M» proximo a escuna ingleza —, PRIN- 
io CESS ROYAL, — capitão William 
msm Mellon, 
B. B. Mason, Hul. 


eve estar para os car- 
. sua 67% ss (2996 


Londres 
A escuna ingleza — LAURA AN- 
ais NA — capitão E. J. Warne, sabe com 
soa” brevidade por ter a maior parte da car- 
DiisZics ga prompt». (3549) 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


ELO cortorio do escrivão Mascarenhas 
* do Tribunal do Commercio d'esta cida- 
de correm editos de 39 dias a citar, cha- 
mar o requerer a José Severiann» Martins 
de Oliveira, ausente em parte incerta, para 
na 1.º audiencia, posterior ao reforido praso, 
vir fallar á acção de letra da quantis da réis 
2508000 que lhe move Antonio Moreira da 
Rocha Brito, sob pena do revelia o do se 
proseguir com o curador. 
Porto, 6 de outubro de 1864. 
ás a dA (4265) 
— Deelaração 
OSE' Carneiro Quaresma faz publico quo 
em consequencia da csssão e traspasse, 
que lhe fez seu gonro Guilherme José Bar- 
reto, do negocio que este tinha n'esta ci- 
dade, ficon de conta do declarante todo o 
activo e a respoasabilidade do pagamento 
das dividas passivos do mesino negocio, 
pelo que so obriga a satisfazer o importe 
das letras no dia do seu vencimento. 
Porto, à de outubro de 1864. 
“+ + José Carneiro Quaresma. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(4256) 


O Abaixo assignado faz publico que continúa 
a administrar o negocio de vinhos do snr. 
José Carneiro Quaresma, sito na rua das Vir- 
tudes, que até agora pertencia ao snr. Gui- 
lherme José Barreto. 
Porto, 5 de outubro de 1864. 
Manoel Pereira Coutinho. 


Arrematação de livros, 
Nº dia 8 do corrente mez de outubro, pe-! 
“ las 10 horas da manhã, na rua de D. 
Pedro n.º 157, o no escriptorio que foi do 
fsllecido advogado José Maria de Lima Bar- 
reto, se ha-do proceder, por crdem do juizo 
dos orphãos, á arrematação de uma porção 
do livros, estantes, mozas e mochos que fo-| 
ram do mesmo fallecido. . || 
Quem tudo quizer ver póde dirigir-se, 
desdo as 2 horas da tarde por diante, é 
casa n.º 151, na mesma rua, aonde existe 
à chave do mesmo asecriptorio. (4263) 


Gremio dos confeiteiros 


CHA-SE patente a lista d'esto gremio na 
rua de Santo'Antonio n.º 169 para ser 


examinada por todos os interessados até ao Sar 


dia 11 do corrente. 
Porto, 6 de outubro de 1864. 
(4267) 


[Gremio dos alfaiates com armazem! ses 


- de fato feito 
ACHA-SE patente a lista d'este gremio, no 
pateo da exc.”* camsra, para todos os 


interessados a poderem examinar até ao cia | & 


6 do corrento. 
Porto, 5 de outubro de 1864. 
O presidonte, 
Joaquim Pinto de Magalhães. 
(4208) 


(4255) 1. 


[ganda Hotel da Europa, 


NTÔNIO José Martins, da froguezia de 

Barreiros, do concelho da Maia, preten- 
de saber onde é a residencia do ill.”º sne. 
Bento Vieira do Araujo, e, quaado seja fal- 
lecido,quem seus herdeiros ou successores, 
para negocios de seu interesse, o poderão 
fazer a declaração da mesma residencia por 
meio d'este jornal. (4266) 


DU” professor da lingua franceza, compe- 
tentemente habilitado, promptifica-se a 
ensinal-a n'um collegio d'esta cidade. 


Quem pretender queira deixar o seu nome | 


e morada, em carta fechada, com as iniciaes 
A. P. K, no escriptorio d'este jornal, 
| (4254) 


UEM precisar de uma costureira para tra 
%& balhar em casas particulares dirija-se à 
rua das Taipas n.º 47, 1.º andar. 
ideia” (4252) 


O medico-cirurgico Manoel 
Pinto Dias Chaves mudou 
para arua do Mirante n.º 43. (4258). 


Medico-cirurgico José Joaquim Forreira 
Rosário n.º 33. 


mudou a sua residencia para a rua do 

| (4262) 

Ro TOA fó Vieira Pinto mu- 

al E | J Em | É é a mori 
(4253) 

BDON Ribeiro do Figuei- 
E am ** redo mudou a sua resi- 
Ae dencia da rua de Santa Ca- 

ET tharina'para“a rua dos Mar- 

tyres da Libardade (antiga rua da Sovella) 

n.º 139, e continúa a tirar retratos a oleo 

e a dar-lições de desenho, de figura, orna- 
to elinsar em collegios e cesás particulares. 
; tam T (4259) 


com mobilia ou sem ella, e comida, falle 

na rua do Almada n.º329 4251. 
O Campo da Regeneração n.º 55 aluga- 

se uma sala e se lhe cosinha, querendo.. 
Ch'N'sIe ate dB (4270); 
LUGA-SE a loja e 1.º andar da cosa da 

* rua do Bomjacdim n.º 140 o Júnia fdp 
te a fabrica da branquear o torcer algodão 
com todo o seu mechanismo ce mais perten- 
ças, situada no quintal da mesma casa, com 


- 


frente para a viella da Note. 


nem pretender falle na rua das Flores 
1614. 


ENDE-SE uma machina completa de tor- 
cer algodão. | 
Quem a pretender fallo na rua dss Flo- 
n.º 461. (4261) . 


Por seretirar o dono 
ENDE-SE uma linda egoa 
fa NV raça do Alter do idadore 
elementos gular e muito mansa. 
Um garrano de 30 mezes de idade, tam- 
bem muito manso, arabos de condição [affian - 
largo da Batalha, 
(4247) 


QUEM pretender alugar uma ou duas, salas | 


el- 
(2652) 


Caminha 


O cahique —SENHORA DA GLO- 

AI RIA — sabirá com brevidade. Quem 

REPARO quizor carregar dirija-se a Danit 

&es Irmão, em Cime do Muyro n.º 159 e 160. 
| (4257) 


“ s 
Rio de Janeiro 
A barca — FORMOSA, — capitão 
Fa Joaquim Francisco Pinheiro, sabe com 
BSM? brevidade. 
: Tem muito bons commodos para 
conduz a pagar aqui ou no Rio de 


passageiros, que 
Janeiro. | 

Tracta-se com Manoel José 
rua das Oliveiras n.º 46. 


“ a 
Rio de Janeiro 
e A barca — SILENCIO — a sabir 
; com brevidade: para carga € p 
a ros tracta-st com o caixa, rua da 
misto gria, 97, ou com (Gomes Lima & CG. 
Cima do Muro. =: (3542) 


Mcenteiro Braga, 
(344 


“Rio de Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade a 


RAR galera — SAUDADE — capitão Car- 
AA dia. Recebo carga e passageiros e tra= 

sito cta-se com Francisco Ignacio Xavier 
rua do Carvalhosa n.º 19. - 


Precisa-se do um enr, facultativo, (3169) 

a a 

Rio Grande do Sul . 
pe A nova e veleira barca — ARMIN: 
DA — a sahir em poncos dias. Ainda 
eae» póde recebor alguma earga miuda é 
ENA am passageiros, aos quacs oferece excel- 

lentes commodos. as 


Tracta-so com José Carlos Ferreira Soa . 
ça de Santa Thereza n.º 50. | “(8ião) 


o 
Rio Grande do Sul 
ES O patacho — MARCIAL —sabirá 
Da. com muita brovidade:para carga e pas- 
AM eageiros tracta-se com Antonio Luiz 
Gomes Lima, run de Bollomonte n.º 
estiva phicbe (4028) 


“Hp reço 


107 


Grande do Sul: 


Rio 


A o Nr “ciel 
e decir DAS 
- ) o) A A 


“ Recebe carga o passageiros. 

o e AR Practa-se com Antonio Pires do 
Rio Junior, na rua de Bellomonté n.º 15, ou com 
o capitão, | 3899 


A barca — IRIS, — capitão Ma- 


Maranhão 


A barca — BRILHANTE — capi- 
dh tão Joaquim Soares Estanislau, sabe 
' brevemente. + 

E Ca Recebe carga e conduz passageiros, 
para o que, tracta-so com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46. (4106) 


' Pernambuco 


tec SAE A barca — S. MANOEL 2.º — car 
attraa pitão Pedro José da Roza, sahe breve - 
Er mente. 

din grs: Recebe carga e conduz passageiros, 
ara o que, tracta-se com Manoel José “IO 
raga, rus das Oliveiras n.º 46, - (410 


* 
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